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 ▶ Diógenes da Cunha Lima: “hino é incantável”

UMA 
FAVELA 
A MENOS
Uma ação da prefeitura, 
junto com a polícia, 
retirou os moradores 
de rua que aos poucos 
vinham transformando 
em favela a área próxima 
ao Viaduto do Baldo e 
ameaçando motoristas 
que utilizam o trecho.

CORPO DE JOSÉ ALENCAR
SERÁ CREMADO HOJE EM BH

Durante todo o dia de ontem, 
milhares de pessoas fi zeram fi la para 
se despedir do ex-vice-presidente, 

velado no Palácio do Planalto. Dilma 
e Lula só conseguiram chegar à noite 
para prestar homenagens.
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OS COMERCIANTES ELIZEU Eufra-
sino de Oliveira e Vanderléia Ne-
greiros de Lima, acusados de 
atear fogo em um morador de 
rua do Alecrim em dezembro 
passado, ganharam ontem o di-
reito a responder o processo em 
liberdade. O juiz da 3ª Vara Cri-
minal da capital, Ricardo Pro-
cópio Bandeira Melo, decidiu 
conceder liberdade provisória 
aos acusados, por considerar os 
bons antecedentes criminais de 
ambos, bem como a vida estável 
dos e por não representarem ris-
co à ordem pública.

 A decisão saiu após a audi-
ência de instrução de julgamen-
to. O juiz interrogou o casal e ou-
viu cinco testemunhas – quatro 
de acusação e uma de defesa. Ri-
cardo Procópio determinou ain-
da a abertura da análise do pro-
cesso. O Ministério Público terá 
direito à primeira vista e logo em 

seguida, o processo será enca-
minhado ao advogado de defe-
sa dos acusados. Depois, o juiz 
Ricardo Procópio decidirá se o 
caso deverá ir a júri popular. 

MEMÓRIA
Na madrugada 22 de dezem-

bro, o comerciante Elizeu Eufra-
sino de Oliveira ateou fogo em 
Luciano Santos de Souza. O mo-
rador de rua teve mais de 80% 
do corpo atingido pelas chamas 
e passou 60 dias na unidade de 
queimados do Hospital Walfredo 
Gurgel. Sobre a esposa do acusa-
do, recai a acusação de ter entre-
gado os fósforos. 

O comerciante confes-
sou o crime e o casal foi autua-
do em fl agrante por tentativa 
de homicídio triplamente qua-
lifi cado. Elizeu estava preso no 
CDPda Ribeira e Vanderléia em 
Parnamirim.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA e o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va chegaram ao velório de José 
Alencar, no Palácio do Planalto, às 
21h28 de ontem. 

Chorando muito, Lula beijou 
a testa de Alencar, seu vice-presi-
dente durante os dois mandatos, 
desde 2003 e até 2010, e apontado 
como principal fi ador político de 
sua primeira eleição. A emoção do 
ex-presidente terminou por que-
brar o clima sóbrio da solenidade. 

Dilma, que conversou duran-
te alguns minutos com a viúva de 
Alencar, Mariza, foi mais comedi-
da. Observou o rosto de Alencar 
no caixão durante alguns segun-
dos e deu um leve toque nas mãos 
do ex-vice-presidente. A ex-pri-
meira dama, Marisa Letícia, repe-
tiu o gesto de Lula e também bei-
jou Alencar. 

Ao chegar no salão nobre do 
Palácio do Planalto, onde o veló-
rio de Alencar foi realizado duran-
te todo o dia de ontem, Lula deu 
um forte abraço em Josué Gomes, 
fi lho de Alencar, que comanda o 
império têxtil deixado pelo ex-vi-
ce-presidente, morto de câncer na 
terça-feira. 

Dilma e Lula chegaram em 
Brasília juntos, a bordo do avião 
presidencial. A presidente tinha 
ido a Portugal acompanhar a en-
trega a Lula do título de doutor 

honoris causa pela Universidade 
de Coimbra. O ex-presidente dedi-
cou o título a Alencar.

Por causa do atraso - a previ-
são inicial de chegada era às 20h -, 
os dois se deslocaram de helicóp-
tero entre a Base Aérea de Brasília 
e o Palácio do Planalto.

Na cerimônia presidida pelo 
núncio apostólico Lorenzo Baldis-
sieri, ocorreu o rito de encomen-

dação do corpo de José Alencar. 
Os ministros de Dilma, que já 

haviam comparecido ao velório 
pela manhã, na chegada do corpo 
de Alencar, voltaram ao Planalto. 

Pela manhã, o caixão com o 
corpo de José Alencar foi recebi-
do pelo vice-presidente, Michel 
Temer. 

Ao fi m da cerimônia, a presi-
dente, que ofereceu o Palácio do 

Planalto e honras de chefe de Esta-
do, abraçou a viúva, Mariza Gomes 
da Silva e repetiu o gesto para a ex-
primeira-dama, Marisa Letícia. 

De acordo com a Presidência, 
até às 21h, quase sete mil pessoas 
haviam passado pelo velório.

FOLHAPRESS

IRRITADO COM A repercussão por 
conta das declarações à cantora 
Preta Gil, o deputado federal Jair 
Bolsonaro (PP-RJ) voltou a cau-
sar polêmica ao ser questiona-
do se é homofóbico. “Estou me li-
xando para esse pessoal aí’’, disse.

“Agora criaram a Frente Gay 
[na Câmara]. O que esse pesso-
al tem para oferecer? Casamento 
gay? Adoção de fi lhos? Dizer pra 
vocês, jovens, que se tiverem um 
fi lho gay é legal, vai ser o orgulho 
da família? Esse pessoal não tem 
nada a oferecer.’’

Segunda-feira, Preta Gil per-
guntou, no programa “CQC”, da 
TV Bandeirantes, como o deputa-
do reagiria se seu fi lho se apaixo-
nasse por uma negra. “Preta, não 
vou discutir promiscuidade com 
quem quer que seja. Eu não cor-
ro esse risco e meus fi lhos foram 
muito bem educados. E não vive-
ram em ambiente como lamenta-

velmente é o teu’’, respondeu.
Bolsonaro, porém, diz que 

entendeu errado a pergunta. 
Pensou que a cantora havia se re-
ferido a um relacionamento gay. 
“Essa se encaixa na resposta que 
eu dei. Para mim, ser gay é pro-
míscuo, sim’’. Ele afi rma que não 
é racista. “Minha mulher é afro e 
meu sogro é negão.’’

FOLHAPRESS

O PILOTO AMERICANO Jan Paul Pala-
dino foi ouvido por cerca de sete 
horas por um juiz federal brasilei-
ro, por videoconferência, durante 
interrogatório de um dos pilotos 
americanos do jato Legacy, que 
se envolveu no acidente com um 
Boeing da Gol em 2006, matando 
154 pessoas.

Durante o interrogatório, Pala-
dino afi rmou que os equipamentos 
do Legacy não acusaram qualquer 
tipo de falha, em especial no trans-
ponder, aparelho que informa a po-
sição da aeronave para o controle 
de trafego aéreo e outros aviões.

“Não houve, da minha parte, 
nenhuma ação voluntária para li-
gar ou religar o transponder”, dis-
se o piloto ao afi rmar não saber o 

motivo de o aparelho ter sido liga-
do segundos após a colisão.

A acusação alega, baseada em 
relatório da Aeronáutica, que os 
pilotos desligaram o transponder 
momentos antes do acidente e só 
religaram após a colisão.

Paladino confi rmou ain-
da que nunca havia pilotado um 
jato executivo Legacy, fabricado 
pela Embraer. Disse, no entan-
to, ter pilotado aviões similares 
operacionalmente.

Ele falou de Nova York (EUA) 
ao juiz federal Murilo Mendes, que 
estava no Departamento Recupe-

ração de Ativos e Cooperação Ju-
rídica Internacional do Ministério 
da Justiça, em Brasília. De acordo 
com o Ministério da Justiça, foi a 
primeira vez que a Justiça brasilei-
ra faz um depoimento com video-
conferência internacional.

Hoje, a partir das 12h, deve 
acontecer o depoimento do outro 
piloto que estava no Legacy, Jose-
ph Lepore.

Atualmente, Paladino trabalha 
na companhia American Airlines, 
e Lepore continua na empresa de 
táxi aéreo ExcelAire, proprietária 
do Legacy.

FOLHAPRESS

OS EUA AUTORIZARAM a realiza-
ção de missões secretas da CIA  
na Líbia, para obter dados sobre 
alvos da coalizão internacional 
e contatar os rebeldes que bus-
cam depor o ditador Muammar 
Gaddafi .

O governo americano e a 
agência não confi rmaram nem 
negaram a revelação.

As ações, relatadas ao “New 
York Times’’ e à agência de notí-
cias Reuters, confi rmam a atua-
ção das forças aliadas em defesa 
da oposição líbia, o que ultrapas-
sa a resolução da ONU que au-
torizou a intervenção militar. O 
texto prevê somente a imposi-

ção de zona de exclusão aérea na 
Líbia e a proteção de civis contra 
ataques.

Mas, segundo os funcioná-
rios do governo que falaram sob 
anonimato, agentes secretos tra-
balham há ao menos duas sema-
nas para fornecer informações 
para os ataques aliados e ajudar 
os rebeldes a ganhar terreno.

Agentes do MI6, agência bri-
tânica, também estariam reali-
zando ações secretas.

Ao menos EUA e Reino Uni-
do cogitam publicamente armar 
rebeldes, mas negam ter tomado 
decisão nesse sentido. Os dois 
países entendem que o embargo 
aprovado pela ONU em fevereiro 
prevê a possibilidade. 

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL anunciou mu-
danças na pesquisa semanal Fo-
cus, que coleta as expectativas de 
mais de cem entidades do setor 
privado para a economia.

Ao contrário do que estava 
sendo cogitado, no entanto, a alte-
ração não diminui o peso do mer-
cado fi nanceiro nos resultados 
divulgados.

A partir de julho, as projeções 
de infl ação serão divididas em 
três grupos: estimativa dos ban-
cos, de gestores de recursos e dos 
demais participantes (consulto-
rias, corretoras e empresas, entre 
outros). Cada um dos grupos re-
presenta cerca de um terço dos 
consultados.

O BC diz que irá apenas acres-
centar uma informação, sem re-
tirar as que já são apresentadas 

hoje. A média de todos os resulta-
dos continua a ser divulgada.

Ontem, o BC antecipou a di-
vulgação desse novo dado, con-
siderando as previsões até 25 de 
março. Os gestores aparecem com 

as estimativas mais pessimistas 
para a infl ação. Bancos e demais 
instituições têm estimativas abai-
xo da média.

Uma segunda mudança é a 
criação de um “Top 10”, com as 

previsões das instituições com 
maior percentual de acerto em 12 
meses.

Hoje, existe um “Top 5”, que 
será descontinuado, e a escolha é 
feita com base nos acertos verifi -
cados em um período mais curto, 
o que provoca muitas mudanças 
no ranking e, consequentemente, 
nas projeções.

A pesquisa Focus é um dos 
instrumentos pelos quais o BC 
consegue avaliar como estão 
as estimativas do setor privado 
em relação aos principais indi-
cadores econômicos. Outra fer-
ramenta são os juros negocia-
dos nos contratos fi nanceiros 
ou pagos nos títulos da dívida do 
governo.

O dado é utilizado pela ins-
tituição para tomar decisões so-
bre juros e fazer suas próprias 
previsões.

AMERICANO NEGA FALHAS E 
TRANSPONDER DESLIGADO

/ ACIDENTE-GOL /

BC muda pesquisa sobre 
previsões de economistas

/ ECONOMIA /

 ▶ O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini: contra especulações

ANTONIO CRUZ / ABR

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ A loja do casal, no Alecrim, onde o mendigo foi queimado

 ▶ Mariza, a viúva, a presidente Dilma, o ex-presidente Lula e a mulher dele Marisa Letícia ao lado do caixão de Alencar

ARGEMIRO LIMA / NJ

ACUSADOS DE ATEAR FOGO 
EM MENDIGO EM LIBERDADE

BOLSONARO “SE LIXA” PARA 
ACUSAÇÃO DE HOMOFOBIA

EUA PROMOVEM AÇÕES 
SECRETAS NO PAÍS

/ JUSTIÇA /

/ TV-POLÊMICA /

/ LÍBIA /

 ▶ O deputado Jair Bolsonaro

RENATO ARAÚJO / ABR

EMOÇÃO NA 

/ BRASÍLIA /  DILMA E LULA CHEGARAM A BRASÍLIA JUNTOS E SEGUIRAM DE HELICÓPTERO PARA O 
PALÁCIO DO PLANALTO; EXTREMAMENTE EMOCIONADO LULA BEIJOU O COMPANHEIRO DE GOVERNO

MAIS
EM POLÍTICA 5
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DEPOIS DE UM atraso de quaren-
ta dias, a Assembleia Legislati-
va defi niu e ofi cializou ontem a 
formação das comissões parla-
mentares, invertendo a posição 
das duas principais. A Comissão 
de Finanças e Fiscalização fi ca-
ra sob o comando do governista 
José Dias (PMDB) enquanto a Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Redação terá na presidência o de-
putado Agnelo Alves (PDT).

A mudança ocorreu para 
atender a uma solicitação do exe-
cutivo, revelaram alguns oposi-
cionistas. “As negociações esta-
vam quase fechadas quando o 
governo pediu para que houves-
se a inversão e, como tem maio-
ria, conseguiu virar o jogo. Nós 
da oposição concordamos, mas 
eu pessoalmente não acho mui-
to criterioso o governo ter como 
função fazer e poder fi scalizar a si 
próprio”, criticou o integrante da 
CCJ Tomba Farias (PSB).

No entanto, houve quem co-
memorasse, estando do mesmo 
lado, como o deputado Fernan-
do Mineiro (PT), também mem-

bro da CCJ. “A bancada governis-
ta tem preferência e fez sua es-
colha entre as duas mais dispu-
tadas, o que para nós terminou 
sendo muito bom. É pela Comis-
são de Constituição e Justiça que 
começa a tramitação de todos os 
processos. Não quero dizer que 
as outras são inferiores, mas nós 
fazemos agora parte do pilar de 
sustentação.”

 O deputado José Dias, nomi-
nado para presidir a CFF, garan-

te que não foi porta voz do pe-
dido de Rosalba Ciarlini (DEM). 
Numa reunião para acertar os úl-
timos detalhes, ocorrida no fi nal 
da manhã de ontem na sede do 
legislativo estadual, o partido foi 
representado pelo líder peemede-
bista, Walter Alves. “Não partici-
pei desse encontro, nem defendi 
esse pleito, mas acho que o gover-
no está certo”, disse Dias.

Para ele, foi feita a “correção 
de uma prática errada”. “O tra-

balho de fi scalizar é o mais im-
portante. Isso vale também pra 
quem é contrário ao governo. Nos 
últimos anos eu estive nessa posi-
ção e posso falar com segurança. 
Acontece que o orçamento é uma 
grande responsabilidade do Po-
der Executivo. E, além do mais, o 
legislativo só vota, mas é o gover-
no quem confecciona a peça or-
çamentária. Vamos conduzir esse 
processo. Em todos os países de-
senvolvidos a bancada do gover-

no fi ca na Comissão de Finanças 
e Fiscalização.”

O comando das discussões 
em torno do Orçamento Geral do 
Estado (OGE) vinha sendo pleite-
ado por Fernando Mineiro. Ele ar-
gumentava que tem afi nidade e 
gosta de estudar a matéria e, de 
fato, é quem puxa o assunto e co-
bra o debate a cada encerramen-
to de exercício fi nanceiro. Mas 
isso não foi sufi ciente.

Hermano Morais avalia que 

José Dias foi favorecido porque 
o PMDB tem maioria, mas tam-
bém por ele ser “experiente” e ter 
“conhecimento”. “O deputado pe-
gou pela respeitabilidade”, disse.

Ainda segundo ele, o resulta-
do da formação articulada pelo 
presidente da Casa, o deputado 
Ricardo Motta (PMN), é “satis-
fatória”. “O nosso partido tem a 
maior envergadura e naturalmen-
te deveria ter a maior representa-
ção”, comenta.

Hermano Morais participa de 
duas comissões, inclusive da de 
Educação, Ciências e Tecnologia, 
Desenvolvimento Econômico e 
Social, em que só há integrantes 
da agremiação. “O mais impor-
tante é que as comissões funcio-
nem plenamente”, concluiu, evi-
tando polêmica.

Além dos pedidos do gover-
no, a indefi nição sobre a posição 
de alguns parlamentares difi cul-
tou o processo de negociações 
para formação das comissões. De 
acordo com o Regimento Inter-
no, elas devem ser confi rmadas 
dois dias após a posse dos parla-
mentares. No caso, deveria estar 
pronta desde o dia 17 de feverei-
ro passado.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A TENTATIVA DE abertura de uma 
Comissão Especial de Inquéri-
to na Câmara Municipal de Natal 
(CEI), para apurar os contratos de 
aluguel de imóveis da Prefeitura 
do Natal, foi abortada antes mes-
mo de entrar em discussão. Com 
apenas seis vereadores favoráveis 
à proposição da vereadora Sargen-
to Regina (PDT), quando o neces-
sário para inicio da comissão é de 
sete, a CEI aguarda uma possível 
investigação do Ministério Público 
Estadual sobre o assunto para um 
novo fôlego dentro do legislativo.

De acordo com a vereadora 
Sargento Regina, o assunto está 
sendo discutido pela Câmara des-
de o ano passado. “Eu mostrei al-
guns Diários Ofi ciais que revelam 
certos contratos suspeitos de su-

pervalorização dos preços”, dis-
se. Ainda no ano passado, ela en-
viou uma requisição à direção da 
Câmara para que pedisse à prefei-
tura um relatório de todos os alu-
guéis feitos pelas instâncias do 
executivo. 

Para a vereadora é questioná-
vel o número de aluguéis promo-
vidos pelo município. Em sua pri-
meira avaliação, feita em feverei-
ro de 2010, as sete secretarias e os 
quatro órgãos da administração 
municipal gastavam mais de R$ 
500 mil em contratos de locação 
e o número de imóveis chegava a 
110.  “Hoje, este número deve ser 
bem maior”, revelou.

Para ter números mais atuali-
zados, Regina entregou um novo 
requerimento ao vereador Edivan 
Martins (PV), presidente da Câ-
mara, pedindo a atualização dos 
dados junto ao executivo munici-

pal. “Somente a saúde gasta mais 
de R$ 200 mil em aluguéis. Um va-
lor absurdo sabendo-se da cala-
midade que é o setor”, condenou.  
Um dos exemplos é a sede da se-
cretaria municipal Saúde, o No-
votel Ladeira do Sol, que custa R$ 
126.196,00, entre o contrato feito 
com a Saúde e outro com a secre-
taria de Educação.

A vereadora condena ainda 
a depreciação dos prédios públi-
cos em detrimento dos contratos 
de locação. Os prédios próprios, 
onde funcionavam secretarias e 
escolas foram abandonados pela 
Prefeitura. Ela citou a Unidade de 
Saúde Sandra Celeste, na Bernar-
do Vieira e a sede da Semurb, na 
Ribeira. “Estão todos abandona-
dos. Enquanto isso, a prefeitura 
paga mensalmente quase R$ 60 
mil pela sede da secretária de Se-
murb”, condenou.

Do novo requerimento pedido 
à Prefeitura do Natal, a Sargento 
Regina recebeu apenas o relatório 
atualizado da Secretaria de Educa-
ção. Agora o número de aluguéis 
chegou a 24, contra 32 da última 
verifi cação. A vereadora, encon-
trou alguns fatos curiosos. A Esco-
la Prof. José do Patrocínio Pereira 
Pinto, por exemplo, é apresentada 
como prédio próprio, cedido e alu-
gado. “É algo estranho e que preci-
sa ser investigado”, asseverou.

No entanto, a proposição foi 
rechaçada pela bancada de apoio 
à prefeita Micarla de Sousa (PV). 
“Não creio na instalação da co-
missão de inquérito. Não há como 
obter a sétima assinatura”, afi r-
mou.  A Sargento Regina conta 
apenas com o apoio de Luis Car-
los (PMDB), George Câmara (PC 
do B), Júlia Arruda (PSB), Raniere 
Barbosa (PRB) e Adão Eridan (PR). 

Ela afi rma que ocorreu uma  
manobra política contra a CEI dos 
aluguéis. “Não vejo o porquê dos 
vereadores da situação não assi-
narem o requerimento. Dará uma 
transparência maior aos atos pro-
movidos pela prefeita”.

Com a negativa da Câmara, a 
vereadora encaminhou um pedi-
do de investigação ao promotor 
de Justiça de Defesa do Patrimô-
nio Público, Emanuel Dhayan Be-
zerra de Almeida. A investigação 
do Ministério Público Estadual, na 
visão da pedetista, poderá fortale-
cer o clamor pela abertura da Co-
missão de Inquérito. “O promotor 
está esperando os relatórios das 
demais secretarias e órgãos da ad-
ministração que ainda não atuali-
zaram seus dados”, explicou.

Outra medida sugerida pela 
vereadora é o incentivo a um pro-
jeto de lei de iniciativa popular. O 
objetivo é a criação de uma legis-
lação específi ca para a fi scalização 
dos contratos de aluguel promovi-
dos pelo executivo municipal. “É 

um ideia. Não há nada pronto ain-
da”, ponderou. 

Para Júlia Arruda (PSB), as irre-
gularidades denunciadas por Sar-
gento Regina deveriam ser investi-
gadas. No entanto, explica Arruda, 
sem o apoio dos demais partici-
pantes do legislativo, um inquéri-
to mais apurado está praticamen-
te descartado. “Esperamos sensi-
bilizar os demais vereadores, mas 
é difícil. O executivo não quer ser 
investigado”, protestou.

BRINCADEIRA
Para o líder da bancada da si-

tuação, o vereador Enildo Alves 
(PSB), a discussão sobre a CEI é 
“brincar de fazer política”. Segun-
do ele, não há o que substancie 
uma investigação feita pela Câ-
mara Nunicipal. “Temos muitas 
ações da antiga gestão munici-
pal que necessitam de apuração. 
Até agora nada foi feito. A questão 
neste momento é política. Que-
rem desestabilizar a gestão da pre-
feita”, complementou.

As articulações na Assembleia 
continuam, mas agora o foco está 
em conseguir defi nir o corpo das 
bancadas. Um trabalho que com-
pete ao líder do grupo governis-
ta, Getúlio Rêgo (DEM), e ao de-
putado Fernando Mineiro, defi -
nido ontem como representan-
te da oposição. A participação 
dele deve ser protocolada junto à 
Mesa Diretora nos próximos dias.

“Quantos são de cada lado 
ainda não dá pra saber. Acho que 
isso vai começar a se defi nir ago-
ra, depois das comissões. Já houve 
a escolha do líder do governo na 
Casa e é papel dele fazer uma ne-
gociação para aumentar o grupo 
que vai dar sustentação do gover-
no”, destaca Hermano Morais, que 
se declara “independente”.

O PMDB não é apenas o maior 
partido no legislativo, mas pro-
porcionalmente o que apresen-
ta mais imprecisões. Um refl exo 
das últimas eleições.  Enquanto 
Hermano, Gustavo Fernandes e 

Nélter Queiroz defenderam a re-
eleição de Iberê Ferreira de Sou-
za (PSB), José Dias e Walter Alves 
seguiram a indicação do ministro 
Garibaldi Filho e apoiaram Rosal-
ba Ciarlini. Sem contar com o de-
putado Poti Júnior, que desde o 
pleito do ano passado é conside-
rado incerto. 

“É público e notório que na úl-
tima eleição nós tivemos algumas 
difi culdades e agora temos de res-
peitar a opinião dos colegas. Eu te-
nho certeza que as matérias de in-
teresse público que o governo en-
viar para a Casa, como aconteceu 
recentemente no caso da Copa e 
no do pedido de empréstimo para 
a Caern (Companhia de Águas e 
Esgotos) realizar obras de sanea-
mento, nós vamos contar com o 
apoio de todos”, comentou Walter.

Sobre uma defi nição dos po-
sicionamentos, quer sejam coleti-
vos ou individuais, ele tentou não 
comentar. “Isso só o tempo dirá”, 
disse. 

Fernando Mineiro também 
quer demarcações. “Vamos ter de 
fechar quem é oposição e quem 
vai estar nessa ‘nova categoria 
de bancada independente”, falou 
em tom de desdém e sem poupar 
críticas.

“Essa história de ser ‘livre’ é 
uma novidade da política norte-
rio-grandense que alguns querem 
que aconteça. Acho que surgiu lá 
atrás, no governo de Geraldo Melo, 
com a posição do PL. Mas muito 
tempo se passou e agora não sei se 
vai funcionar”, critica.

O território oposicionista Mi-
neiro começou a destacar desde 
a abertura dos trabalhos da 60ª le-
gislatura. Logo após a leitura da 
mensagem da governadora Ro-
salba Ciarlini, o deputado proto-
colou um requerimento para que 
o executivo apresentasse o deta-
lhamento da dívida de curto prazo 
de mais de R$ 800 milhões. O en-
caminhamento só foi feito pela AL 
na segunda-feira da semana pas-

sada e corre um prazo de 15 dias 
para o retorno.

Questionamentos começaram 
a ser feitos também por Tomba, 
que preside a Comissão de Admi-
nistração, Serviços Públicos e Tra-
balho. “No que depender de mim 
não são apenas três comissões que 
vão funcionar bem este ano. Nor-
malmente só a de Constituição, a 
de Saúde e a de Finanças tem mais 
demanda. Mas eu já estou atento a 
complexidade de outros aspectos, 
por causa da aprovação de planos 
de cargos e salários que acontece-
ram no antigo governo. Foram be-
nefi ciadas 13 categorias e o gover-
no atual precisa honrar com esses 
compromissos.”

O deputado se refere ao favore-
cimento acontecido no apagar das 
luzes da gestão de Wilma de Faria 
(PSB), que se desincompatibilizou 
do cargo em abril do ano passado 
para concorrer a uma vaga no Se-
nado Federal, além de outros be-
nefícios concedidos pelo sucessor, 
Iberê Ferreira. Na época os depu-
tados acataram o pedido e a pres-
são dos trabalhadores, mas de-
nunciaram que a prática tinha fi ns 
eleitoreiros.

COMO FICAM AS COMISSÕES

Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação

Agnelo Alves (PDT)
Tomba Faria (PSB)
Ezequiel Ferreira (PTB)
Larissa Rosado (PSB)
Fernando Mineiro (PT)

Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio-ambiente 
e Interior

Gilson Moura (PV)
Fernando Mineiro (PT)
Dibsson Nasser (PSDB)

Comissão de Minas e 
Energia

Leonardo Nogueira (DEM)
Nélter Queiroz (PSB)
Fernando Mineiro (PT)

Comissão de Administração, 
Serviços Públicos e Trabalho

Tomba Faria (PSB)
Hermano Morais (PMDB)
Getúlio Rêgo (DEM)

Comissão de Finanças e 
Fiscalização

José Dias (PMDB)
Raimundo Fernandes (PMN)
George Soares (PR)

Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos e 
Cidadania

Gustavo Fernandes (PHS)
Márcia Maia (PSB)
Gesane Marinho (PDT)

Comissão de Educação, 
Ciências e Tecnologia, 
Desenvolvimento Econômico 
e Social

Hermano Morais (PMDB)
Walter Alves (PMDB)
Poti Júnior (PMDB)

Comissão de Saúde
Antônio Jacome (PMN)
Fábio Dantas (PHS)
Vivaldo Costa (PR)

BANCADAS CONTINUAM 
INDEFINIDAS

MINEIRO ASSUME 
LIDERANÇA DE 
OPOSIÇÃO NA AL

QUEM É QUEM?
/ AO TRABALHO /  MESMO SEM UMA DEMARCAÇÃO DE QUEM APÓIA E QUEM É OPOSIÇÃO AO GOVERNO, DEPUTADOS 
DEFINEM COMISSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA POR ONDE DEVEM TRAMITAR TODOS OS PROJETOS DE LEI

 ▶ Hermano Moraes espera que as comissões agora funcionem plenamente

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Para José Dias, o governo está certo em querer a comissão de Finanças

Oposição joga a toalha e espera pelo MP
/ CEI DOS ALUGUÉIS /
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É O MAIOR
Com a ida do vice-governa-

dor Robinson Faria para o PSD, 
do prefeito Kassab, a seção do Rio 
Grande do Norte desponta como a 
maior do novo partido, contando, 
de saída com o vice-governador 
do Estado, um deputado federal, 
seis deputados estaduais e quatro 
dezenas de prefeitos.

GESTÃO REXONA
A facilidade com que cargos 

são criados na Prefeitura, depois 
que Micarla de Sousa assumiu a 
Prefeitura,  já lhe valeram o ape-
lido de “gestão Rexona” – sempre 
cabe mais um.

Estão falando, agora na cria-
ção de mais uma diretoria na Ur-
bana para agasalhar o suplente de 
vereador Ubaldo Fernandes, que 
iria ajudar o suplente de deputa-
do Luiz Almir, na presidência da 
empresa.

EFEITO COLATERAL
O surto de Dengue que castiga 

o nosso Rio Grande do Norte, es-
pecialmente na Zona Oeste, está 
trazendo uma efeito colateral para 
os apicultores de áreas próximas 
às zonas urbanas:

A movimentação dos carros 
fumacê está sendo mortal para as 
abelhas, especialmente da varie-
dade jandaíra.

É PRECISO SORRIR
Numa promoção da Oral Way, 

o técnico suíço Rolf Ankli fará uma 
palestra, aberta ao público em ge-
ral,  na noite de hoje, no auditório 
da Livraria Siciliano, do Midway, 
a palestra “White and Red este-
tic”, que apresentou há pouco em 
Nova Iorque, sobre problemas de 
estética dental e gengival”.

SWAT É NOSSA
O potiguar Igor Pipolo, con-

sultor e especialista em segurança 
empresarial foi designado para re-
presentar a US PIT (Police Instru-
tor Teams) na formatação do pri-
meiro curso – “Swat para Executi-
vos” – daquela instituição fora dos 
Estados Unidos. 

OLHO NO 
FUTURO

- Será possível dirigir bem um 
veículo no trânsito, abrindo mão 
do uso do espelho retrovisor?

O motorista que tomar essa 
iniciativa vai terminar enfrentando 
problema com o Código de Trânsito. O retrovisor é equipamento indispensável 
para a segurança do condutor e ocupantes do transporte.

Esse questionamento é colocado no dia em que os novos governos em-
placam a marca dos 90 dias, dez a menos do que a data aceita universalmente 
para terminar o prazo de validade da lua de mel entre governantes e governados.

Como está difícil repetir a frase “nunca, antes, na história desse país” (re-
petida à exaustão pelo ex-presidente Lula, depois que o senador Itamar Franco 
(PPS-MG) passou a questionar os seus pares que tentar seguir este caminho) 
fi ca difícil alguém imaginar que um Estado começou em 2011.

Especialmente no caso do nosso Rio Grande do Norte, diagnosticado como 
“quebrado”. Diagnóstico que não partiu de nenhum dos integrantes da atual ad-
ministração, mas serviu de desculpa para diferentes secretários justifi carem as 
difi culdades enfrentadas na fase fi nal da administração passada.

Mesmo em nível nacional, onde ainda se vive um momento de euforia eco-
nômica, a presidente Dilma Roussef se obrigou a estabelecer medidas de aus-
teridade como o corte das emendas parlamentares, como medida preventiva 
contra o recrudecimento da infl ação. E ninguém, ninguém mesmo, nem a própria 
Dilma aventurou-se a insinuar maiores difi culdades herdadas do governo (que 
terminou como o mais alto índice de aprovação) e do qual ela fazia parte.

No Governo do Rio Grande do Norte, por menos que se queira, o uso do retro-
visor se torna indispensável, em razão de um grande número de verdadeiras bom-
bas-relógio deixadas, sobretudo provocando o aumento com despesa de pessoal.

Como esquecer a Lei de Responsabilidade Fiscal – e o retrovisor – diante de 
uma série de acordos pactuados com diferentes categorias funcionais que esta-
beleceram prazo futuro para sua vigência?

A bem da verdade, a única vez que a governadora Rosalba Ciarlini, depois de 
sua posse,  se referiu a sua antecessora foi quando esta concedeu uma entrevis-
ta afi rmando que a situação econômico-fi nanceira do Governo do Estado era de 
equilíbrio. Só depois da reação é que houve a devida correção, estabelecendo o 
limite para aquele quadro apresentado: o mês de abril, quando apresentou sua 
renúncia, limitando sua responsabilidade aquele data..

Consultar o retrovisor é uma providência correta tanto para a presidente Dil-
ma, que recebeu uma herança venturosa, quando para Rosalba, que pegou um 
“Estado quebrado”. Tal consulta não pode ser vista como uma fi xação no pas-
sado. Mas é com um repertório pretérito – de fatos positivos ou negativos – que 
um governante pode escolher os melhores caminhos do futuro.

 ▶ Publicada a Lei que autoriza o Governo 
contrair empréstimo de R$ 56 milhões 
para obras de saneamento básico.

 ▶ A comemoração do aniversário de d. 
Anita Catalão Maia, transcorrido semana 
passada, será na tarde de hoje no 
Versailles Recepções/Tirol.

 ▶ O empresário Álvaro Alberto Barreto 
foi a Minas Gerais para o funeral do 
empresário José Alencar.

 ▶ A Fapern anuncia, hoje, na 
Assembleia as vencedoras do Prêmio 
Mulher Pesquisadora 2011: - Técia de 
Oliveira Maranhão e Selma Bezerra 
Jerônimo, ambas da UFRN.

 ▶ Dos 442 classifi cados para a segunda 
fase do Exame de Ordem da OAB, 441  
fi zeram a segunda prova, domingo 
último. Eram 1.630 candidatos na 
primeira fase.

 ▶ “O aborto dos outros” será exibido, 
hoje, no auditório do Nepsa, no 
evento que trata dos Direitos Sexuais 
Reprodutivos.

 ▶ A exposição “As cores da lama” do 
fotografo Antônius Manso continua, até 
amanhã, no restaurante Bardallos.

 ▶ Fechando a programação do mês, 
Leny Caldas se apresenta, hoje, no 
projeto Praia Shopping Musical.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 
Integração Nacional.

 ▶ Hoje completa 45 anos que era criada 
a Liga Assuense de Esportes.

 ▶ A UFRN homenageia Newton Navarro 
num evento programado para o auditório 
do CCHLA: “Navarro na veia”.     .

 ▶ Há 75 anos, a cidade de 
Canguaretama ganhava um jornal, “O 
Cunhaú”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE, THIAGO TRINDADE, SOBRE A DENÚNCIA DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO DA PRÁTICA DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

É estranho ser acusado 
de dolo ao patrimônio 
e de lesar o erário por 
algo que não coube à 
minha gestão”
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LIMITES EM QUESTÃO
A Quinta Jurídica de hoje vai abordar a prática, os resultados e 

os limites de Órgãos de Controle (Conselho Nacional de Justiça e 
Conselho Nacional do Ministério Público), numa discussão temá-
tica que contará com a participação do juiz federal Walter Nunes 
(membro do CNJ), o advogado Adilson Gurgel e a juíza federal Ca-
rolina Souza Malta. O evento começa às 19h, no auditório da Jus-
tiça Federal.

AMIGOS DE PERY
Mestre Pery Lamartine informa a constituição da nova dire-

toria da Associação Civil Amigos de Serra Negra: Urbano Batista 
de Faria (Presidente), Roberto Paulo de Faria (Vice), José Lucas de 
Barros (1º Secretário), Manoel da Silva (2º Secretário), Geralda Fa-
ria (Tesoureira) e o próprio Pery diretor de cultura e publicidade.

Morar na Ribeira

Palavras 

Bairro que há décadas sabe a dor e a delícia de ser um dos 
mais antigos de Natal, a Ribeira vai ganhar em abril um novo 
projeto de revitalização. Não é o primeiro e, provavelmente, 
não será o último. A novidade é que, desta vez, a iniciativa par-
te da classe empresarial, em especial a que atua na região.

A idéia do movimento “Ribeira Competitiva” é da Associa-
ção Comercial, sediada no bairro há mais de 60 anos. O presi-
dente da entidade, Sérgio Freire, crê acima de tudo no poten-
cial que a Ribeira tem para voltar a ser um bairro residencial.

Uma das razões, entre muitas, para o fato de a Ribeira ja-
mais ter conseguido se revitalizar é que as ações e projetos 
propostos pelo poder público – quando ocorreram – jamais 
eram implementados com o apoio dos empresários. Eles sem-
pre fi caram à margem. Quando esse apoio surgia, aparente-
mente, não passava do entusiasmo. 

Do mesmo modo, as ações partidas da iniciativa privada 
nunca ganharam força porque não contavam, desde o prin-
cípio, com a parceria do poder público. A falta de sintonia foi 
sempre um difi cultador.

Muito embora desta vez não se possa dizer, ainda, que co-
merciantes e poder público estão unidos, “unha e carne”, pela 
reinvenção do bairro da Ribeira, nota-se, ao contrário das ve-
zes anteriores, que a intenção dos empresários é forçada, aci-
ma de tudo, pelas demandas que surgiram.

A Ribeira voltou a ser um bairro movimentado, ao menos 
nos chamados dias úteis. Há um crescente interesse do setor 
imobiliário pelo bairro, com previsão de, em poucos anos, che-
garem pelo menos 4 mil novos habitantes, residentes nos pré-
dios e condomínios verticais em construção.

No entanto, a disparidade entre potencial de negócios e 
oferta de serviços é gritante. Não há na Ribeira sequer uma 
farmácia. Falta padaria, não existem supermercados ou op-
ções de lazer, além das noturnas, voltadas para um nicho es-
pecífi co de público. As pequenas lanchonetes fecham com o 
pôr do sol e à noite reina a sensação de insegurança.

Quando surgiram, os projetos de revitalização da Ribeira 
miraram principalmente a área próxima ao porto, com poten-
cial para reunir bares, boates, restaurantes e casas de show. 
Ainda hoje é assim, embora casas de show e bares ali abram 
e fechem com a mesma rapidez com que aportam navios de 
carga.

A Ribeira precisa ser pensada não somente para manter 
uma vida noturna, mas para a vida diurna, daí a importân-
cia desse novo movimento. Sem isso, jamais voltará a ser um 
pólo residencial.

Abençoadas. Benditas. Consoladoras. Decentes. Edifi -
cantes. Fraternas. Glamorosas. Honradas. Imaculadas. Jus-
tas. Libertárias. Mágicas. Notáveis. Obstinadas. Poéticas. Qua-
lifi cadas. Racionais. Sábias. Ternas. Universais. Valorosas. 
Zodiacais. 

Afrodisíacas. Básicas. Cruzadas. Demolidoras. Emblemá-
ticas. Fetichistas. Graves. Hipócritas. Indigestas. Jocosas. Le-
vianas. Maliciosas. Niilistas. Ocultas. Paliativas. Questioná-
veis. Rabiscadas. Silenciosas. Taciturnas. Umbilicais. Vacilan-
tes. Xenofóbicas. Zangadas.

Absolutas. Casuais. Epistolares. Fálicas. Gratuitas. Histéri-
cas. Impiedosas. Justifi cadas. Litúrgicas. Magnéticas. Neutrali-
zantes. Objetivas. Periódicas. Quebrantadas. Ridículas. Sacrifi -
cadas. Tribais. Ultrajantes. Vadias. Xaropadas. Zunidas. 

Alegóricas. Canônicas. Debochadas. Enxutas. Furtivas. Ge-
nuínas. Hipnotizantes. Iconoclastas. Jubilosas. Latentes. Mo-
nossilábicas. Nefastas. Obscuras. Pejorativas. Quadradas. Ra-
bugentas. Saltitantes. Tatuadas. Ultimadas. Vastas. Xucras. 
Zuretas.

Acanalhadas. Calamitosas. Desaforadas. Enfurecidas. Fes-
ceninas. Grotescas. Heterodoxas. Incisivas. Juvenis. Lampejan-
tes. Malfazejas. Nababescas. Obsessivas. Póstumas. Quarteja-
das. Racionadas. Saborosas. Tabeladas. Ultraconservadoras. 
Vagas. Xamânicas. Ziguezagueantes. 

Autofágicas. Brejeiras. Castas. Dogmáticas. Enclausura-
das. Fervorosas. Glosadas. Hermafroditas. Imperiosas. Justi-
ceiras. Legendárias. Monumentais. Náufragas. Obscenas. Per-
pétuas. Querelosas. Rancorosas. Salpicadas. Trituradas. Uivo-
sas. Vampiras. Xifópagas. Zumbis.

Alienadas. Chauvinistas. Dramáticas. Emergentes. Fran-
cas. Graciosas. Hospitaleiras. Imensuráveis. Jogadas. Libidino-
sas. Marcantes. Nativas. Opostas. Panorâmicas. Quixotescas. 
Raras. Serenas. Tarifadas. Ufanosas. Valentes. Xixiladas.

Antiquadas. Barrocas. Caipiras. Desafortunadas. Esparta-
nas. Fraseadas. Guias. Heréticas. Imprecisas. Judiadas. Líricas. 
Modernas. Nebulosas. Originais. Públicas. 

Acidentais. Calejadas. Desnudas. Empolgantes. Factuais. 
Generosas. Heterogêneas. Indecorosas. Jurássicas. Lunáticas. 
Malogradas. Neutras. Orgasmáticas. Persuasivas.

Absolventes. Catedráticas. Desprovidas. Enciclopédicas. 
Fulgurantes. Galantes. Imaturas. Lúcidas. Maleáveis. Nutriti-
vas. Obrigatórias. Palpitantes. 

Afáveis. Belas. Calorosas. Doces. Estimulantes. Frutíferas. 
Glorifi cadas. Inefáveis. Lisonjeiras. Magnífi cas. Obsequiosas. 
Prudentes. Valorosas. 

Alegres. Cintilantes. Elucidativas. Festivas. Louvadas. Ma-
ravilhosas. Preciosas. 

Amorosas. Educadas. Iluminadas. Otimistas. Últimas.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TEMPO DE IRRIGAR
Depois de quase dez anos de 
inaugurada, a Barragem de Santa 
Cruz, no Vale do Apodi, fi nalmente, o 
Governo Federal toma providências 
para viabilizar o seu potencial na 
área de irrigação. O DNOCS está 
publicando edital de concorrência 
para execução do projeto, incluído 
nas obras do PAC.
Elias Fernandes, o Diretor do 
DNOCS, pretende aproveitar a 
oportunidade para buscar, com o 
Governo do estado, uma solução 
para o Projeto Baixo-Assu, que 
ainda não foi emancipado, depois 
de mais de 20 anos e das condições 
excepcionais que oferece.

BRASIL XXI
O DEM realizou, em Brasília, 

um seminário interno para defi nir 
uma posição do Partido em rela-
ção a questão da Reforma Política. 
Foi o primeiro evento do gênero 
da Fundação Liberdade e Cidada-
nia, depois da eleição do senador 
José Agripino para a presidên-
cia do partido. O deputado Felipe 
Maia repetiu o discurso que havia 
feito na Câmara, pelo adiamento 
do prazo de pagamento dos “res-
tos a pagar” do Governo Federal e 
defendeu a adoção do orçamento 
impositivo na proposta partidária.

CIDADE SORRISO
Durante quatro meses, a cida-

de de Campo Grande ganha um 
completo gabinete odontológico, 
com cinco profi ssionais de odon-
tologia, para atender aos comer-
ciários e suas famílias que fi ze-
rem o agendamento. O empresá-
rio Antônio Gentil,  natural da ci-
dade, que foi testemunhar o início 
do atendimento constatou a efci-
ência dos agendamentos, para tra-
tamento nos gabinetes da Odon-
toSesc, instalados numa carreta.

PESO DA FRUTA
A realização Expofruit, volta-

da – sobretudo – para a exporta-
ção, pode marcar o lançamento 
de uma campanha voltada para o 
mercado interno. Enquanto cada 
espanhol consome 120 quilos de 
fruta por ano, e os italianos, 114 
quilos, o brasileiro não vai além de 
57 quilos anuais.

O exemplo da carcinicultura, 
que voltou-se para o mercado in-
terno, estimula que se faça este es-
forço na busca deste mercado.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Pacote completo
Na tentativa de resolver a disputa pelo comando do PSDB, 

há quem sugira medidas complementares à criação de um 
conselho político, ideia originalmente proposta por Marco-
ni Perillo (GO) e depois abraçada por vários tucanos. Uma é 
a adoção de rodízio anual na presidência do partido. A ou-
tra, a inclusão de nome(s) ligado(s) a José Serra na Executi-
va Nacional. 

O ‘combo’, a ser discutido sábado numa reunião de gover-
nadores da sigla em Belo Horizonte, visa minar a resistência 
de Serra à permanência de Sérgio Guerra (hoje cem por cen-
to Aécio Neves) na presidência. Sozinha, a perspectiva de che-
fi ar o conselho não seduz Serra. Somada às outras providên-
cias, talvez.

RINGUE 
Enquanto aguardavam a che-
gada do corpo de José Alen-
car ao Planalto, um grupo de 
políticos comentava declara-
ção de Geraldo Alckmin se-
gundo a qual Serra ‘é o me-
lhor nome’ do PSDB para dis-
putar a prefeitura paulistana. 
José Dirceu vaticinou: ‘Se for 
mesmo o Serra, não dá para 
o PT vir com um peso pena’. 

GESTUAL 
Dirceu, que apresentou 
Alencar a Lula na pré-cam-
panha de 2002, bateu conti-
nência diante do corpo. An-
tonio Palocci beijou a testa 
do ex-vice. 

MINEIROS 
Embora tenha recebido du-
ras críticas de Alencar numa 
entrevista recente, Itamar 
Franco (PPS-MG) permane-
ceu durante toda a manhã de 
ontem no velório. A ausência 
de Aécio Neves foi notada. 

PEREGRINOS 
Deputados petistas se reu-
niram com Palocci (Casa Ci-
vil) e Guido Mantega (Fazen-
da) para reivindicar a vice-
presidência de Loterias da 
CEF. Um dos nomes ofereci-
dos é o de Nelson Antônio de 
Souza, superintendente no 
Nordeste. 

TENHO DITO 
O clima pesou na reunião, 
também ontem, entre Paloc-
ci e peemedebistas. Líder no 
Senado, Renan Calheiros re-
clamou de recente veto de 
Dilma a emenda que federa-
lizava uma rodovia em Ala-
goas: ‘Foi um desrespeito!’. 

QUEM ENTRA 
Dilma indicará Helder Quei-
roz para vaga na Agência Na-
cional do Petróleo. Profes-
sor da UFRJ, é ligado a Maria 
das Graças Foster, diretora 

de Gás e Energia da Petro-
bras e próxima da presiden-
te. O nome será submetido 
ao Senado. 

COM QUEM SERÁ? 
Gilberto Kassab não apa-
receu na solenidade de im-
plantação da Câmara de De-
senvolvimento Metropolita-
no, instrumento criado para 
estreitar o elo entre o gover-
no Alckmin e os municípios 
da região. Prefeitos petistas 
das três maiores cidades do 
entorno da capital paulista 
também ignoraram o ato re-
alizado no Bandeirantes. 

ONDE PEGA 
Desconfi ado do viés políti-
co da ofensiva no cinturão 
de pior desempenho eleito-
ral tucano, o PT faz ressalvas 
ao modelo previsto por Alck-
min, que considera burocrá-
tico e sem lastro. 

NO NINHO 
Embora o governo paulis-
ta tenha tentado ‘despoliti-
zar’ a iniciativa, quem dis-
cursou em nome dos prefei-
tos foi o tucano Miguel Ha-
ddad, de Jundiaí, fora do eixo 
metropolitano. 

#FAIL 
Recém-lançado, o aplicati-
vo desenvolvido pelo Sena-
do para o iPhone só funciona 
na nova versão do aparelho. 
É incompatível com os mo-
delos usados por senadores e 
funcionários da Casa. 

VISITA À FOLHA 
César Ramírez, presidente 
da CTEEP (Companhia de 
Transmissão de Energia Elé-
trica Paulista), visitou on-
tem a Folha. Estava acom-
panhado de Celso Cerchia-
ri, diretor de Operações, An-
tonio Salvador Silva e Anaísa 
Silva, da CDI Comunicação 
Corporativa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É a consagração da tese segundo a qual 
para os pobres, a lei; para os poderosos, 

a conveniente interpretação da lei e os 
expedientes protelatórios

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ÁLVARO DIAS (PSDB-PR), sobre levantamento do 
CNJ em que governo e bancos fi guram como principais culpados 

pela lentidão da Justiça. 

CONTE COMIGO 
No início deste mês, quando esteve pela última vez no hos-

pital Sírio-Libanês, em São Paulo, para visitar José Alencar, 
Lula propôs, todo animado: 

– Zé, eu vim aqui te convidar pra ser o meu vice de novo 
daqui a oito anos. 

O paciente, sempre disposto a uma boa tirada, virou-se 
para o ex-presidente e orientou: 

– Então mande chamar os médicos pra eu avisá-los de que 
preciso aguentar pelo menos mais oito anos...

CHORO, FOTOS E 

/ DESPEDIDA /  CERCA DE 5 MIL PESSOAS PASSARAM PELO VELÓRIO DO EX-VICE PRESIDENTE 
JOSÉ ALENCAR ONTEM NO PALÁCIO DO PLANALTO; CORPO SERÁ CREMADO HOJE

FOLHAPRESS

CHORO, FOTOS, FURO do bloqueio 
da segurança e desmaio marca-
ram o dia no Palácio do Planal-
to, ontem, quando cerca de 5.000 
pessoas compareceram, até o iní-
cio da noite, ao velório de José 
Alencar. 

A ex-servidora pública federal 
Marlene Celestino de Araújo che-
gou a atravessar a faixa de segu-
rança que separava as pessoas do 
caixão para colocar um terço nas 
mãos de Alencar e abraçar a viú-
va, Mariza Gomes da Silva. 

Marlene disse que conviveu 
com o vice no período em que 
trabalhou na Secretaria das Mu-
lheres, em um dos anexos do 
Planalto. 

“Eu fi z muita novena para ele 
não morrer”, afi rmou. 

Já a aposentada Ezimar Viei-
ra dos Santos era uma das mais 
emocionadas ao se aproximar 
do local onde estava o corpo de 
Alencar. 

Comemorando 51 anos, Ezi-
mar disse também luta contra 
um câncer no intestino há qua-
tro anos - mesma doença que vi-

timou Alencar- e que ele é um 
exemplo para que ela pudesse 
continuar lutando. “Eu tenho so-
frido tanto, sei o quanto ele so-
freu. Ele foi um grande herói”, dis-
se a aposentada. 

Entre os visitantes também 
havia muitas crianças. Subir a 
rampa do Planalto foi uma opor-
tunidade única para várias pesso-
as. Muitos tiravam fotos posando 
em frente ao caixão. 

VISITAÇÃO
A visitação ao público foi 

aberta às 12h30, e a previsão era 

de que o velório permaneceria 
aberto até as 23h. 

Por volta das 13h20, um inci-
dente. Um dos cadetes da Mari-
nha que fazia a segurança no sa-
lão nobre do Palácio do Planal-
to desmaiou após uma crise de 
hipotensão. 

O desmaio ocorreu logo após 
a cerimônia religiosa. Médicos 
chegaram a fazer massagem car-
díaca no cadete, ao lado do corpo 
de José Alencar. Após cinco mi-
nutos, ele foi retirado do local em 
uma cadeira de rodas, mas ainda 
inconsciente. 

Nada de brincadeiras com a 
plateia, de improvisos, de que-
bras de protocolo. Ao receber on-
tem seu primeiro título de doutor 
honoris causa numa universida-
de europeia, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva seguiu à ris-
ca rituais do século 18 numa ceri-
mônia na qual tudo é predetermi-
nado, da cor das roupas à proibi-
ção de bater palmas. 

Lula foi o sexto ex-presiden-
te do Brasil a receber o título, 
dado antes a Juscelino Kubits-
chek, Café Filho, Tancredo Neves, 
José Sarney e Fernando Henrique 
Cardoso. 

A titulação, na Universidade 
de Coimbra, começou às 10h30, 
na Biblioteca Joanina. 

De lá saiu um cortejo com 
doutores das várias faculdades, 
identifi cadas pelas cores dos ca-
pelos (capa que vai sobre os om-
bros). A da faculdade de direito, 
que concedeu o título a Lula, é 
vermelho. 

Na Sala dos Capelos, constru-
ída no século 13, Lula foi o primei-
ro a falar. Leu seu discurso em dez 
minutos, sem acrescentar nada. 

Nele, elogios à presidente Dil-
ma Rousseff , que o acompanha 
na solenidade, ao vice José Alen-
car e a si próprio. 

Disse que em seu governo o 
Brasil deixou para trás “um pas-
sado de frustração”. “Nos últimos 
oito anos, [o povo brasileiro] rea-
lizou, de modo pacífi co e demo-
crático, uma verdadeira revolu-
ção econômica e social.” 

Falou, então, da importância 
do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), “coordenado 
com talento pela querida compa-
nheira Dilma Rousseff ”. 

Por fi m, citou Alencar, que 
morreu na terça-feira: “Nada dis-
so teria sido possível sem a cola-
boração generosa e leal daquele 
que foi o meu parceiro de todas 
as horas, um dos homens mais 
íntegros que já conheci”. 

Na sequência, dois professo-
res da faculdade de direito tam-
bém discursaram. Lembraram da 
educação não-formal de Lula (ele 
não tem nenhum diploma uni-
versitário) para elogiá-lo. 

Foram mais de duas horas de 
cerimônia. Num dia normal, Lula 

trocaria de roupa e iria comemo-
rar com os brasileiros e alguns 
portugueses que lá fora gritam 
seu nome. Mas o luto por José 
Alencar desaconselhava, e ele en-
trou no carro e foi embora com 
Dilma com destino ao Brasil.

 ▶ A mulher Mariza e o fi lho Josué foram para Brasília para o velório de José Alencar, da qual participaram autoridades como o vice presidente Michel Temer 
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O corpo do vice-presidente 
José Alencar será cremado hoje 
em Belo Horizonte em cerimô-
nia reservada, segundo decisão 
da família. 

Ontem, o corpo chegou à 
Base Aérea de Brasília às 10h, 
vindo de São Paulo. Coberto 
com a a bandeira do Brasil, o 
caixão foi colocado em um ca-
minhão aberto do Corpo de 
Bombeiros, no qual seguiu até o 
Planalto. 

Familiares, incluindo a viú-
va, Mariza, e os fi lhos, chegaram 
em outro voo da FAB (Força Aé-
rea Brasileira). 

Eles foram recebidos pelo 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer, e pelos presidentes 
do Senado, José Sarney, e da Câ-
mara, Marco Maia, além do vi-
ce-presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal), Carlos Ayres 
Britto. 

Por volta das 11h, o caixão 
subiu a rampa do Palácio do Pla-
nalto carregado por seis cade-
tes - dois de cada uma das For-
ças Armadas- homenageado por 
uma salva de tiros de canhão. 

É a primeira vez que uma 
autoridade é velada no Planalto 
desde a morte de Tancredo Ne-

ves, em 1985, eleito presidente, 
mas que morreu antes de assu-
mir o cargo. 

Além da família e do presi-
dente em exercício, estavam no 
Planalto quase todos os minis-
tros do governo Dilma. 

Antes da abertura para vi-
sitação pública, o núncio apos-
tólico no Brasil, Lorenzo Bal-
disseri, celebrou uma missa 
para familiares e cerca de 200 
autoridades. 

Até o início da noite, 5.800 
pessoas tinham passado pelo 
velório. A visitação foi aberta ao 
público às 12h30. 

Durante o dia, políticos esti-
veram no local. Além de prefei-
tos, deputados e senadores, es-
tavam os governadores Marce-
lo Déda (SE), Tarso Genro (RS), 
Eduardo Campos (PE), Renato 

Casagrande (ES), Jaques Wagner 
(BA), Antonio Anastasia (MG), 
que chegou à tarde ao Planalto 
na companhia do senador Aécio 
Neves (PSDB-MG). 

No início da noite, o ex-mi-
nistro Franklin Martins esteve 
no velório. Afi rmou que “Alencar 
deve estar lá em cima tomando 
uns goles”. 

Hoje, o corpo de Alencar 
deve deixar o Planalto às 6h30. 
Ele seguirá para Belo Horizonte, 
onde um segundo velório será 
realizado no Palácio da Liber-
dade, sede histórica do governo 
mineiro. Antes, o cortejo passa-
rá por avenidas da capital. 

O público poderá visitar o 
velório entre 9h e 13h. A crema-
ção está prevista para ocorrer 
em uma cerimônia apenas com 
a família, às 14h. 

CORPO SERÁ 
CREMADO EM BH

LULA DEDICA TÍTULO A JOSÉ ALENCAR

DESMAIO NO VELÓRIO
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Leitor protesta
Referente a matéria que considera apimentar uma 
relação, acho extremamente desagradável, ao 
ponto que estimulo meus fi lhos a lerem o jornal, 
se depararem com fotos de objetos de sex-shop. 
O texto já seria o sufi ciente para gerar perguntas, 
mas as fotos foram culminantes para um 
constrangimento em família, já que meus fi lhos 
são ainda crianças e estão apenas na fase do 
aprendizado da leitura.
Estimular ler um jornal e ter que ler antes para ver 
se é apropriado, é um absurdo.
Avaliem que um jornal de circulação como o de 
vocês atinge a todas as faixas etárias, não sendo 
fonte de conhecimento somente para os adultos.
Realmente lamentável.

Luiz Vilanova

Gasolina surrealista
A noticia publicada no NOVO JORNAL sobre os 
lucros dos postos de gasolina é um escandalo. 
Num estado produtor de petróleo, é inadmissível 
que a gasolina aqui seja tão cara; tão cara a 
ponto de os donos dos postos botarem a culpa no 
governo por esse preço! É puro surrealismo uma 
situação destas!

Pedro Costa

Gasolina2
Eu acho até graça quando leio sobre um “suposto” 
cartel dos postos de gasolina de Natal. Suposto, 
por que? Não está na cara isto?
O MP age tardiamente, mas antes tarde do que 
nunca, investigando os postos de gasolina que 

segundo o NOVO JORNAL “teem o maior lucro do 
país”. Somos escorchados pelos donos de postos 
e não podemos contar com nenhuma ação legal 
capaz de coibir tais abusos.

Lena Marques, 
Ponta Negra

Gasolina3
O Governo Federal está cheio de siglas e agencias 
que não servem senão como “cabides de 
emprego” e nada mais. A ANP – Agencia Nacional 
de Petróleo é uma dessas siglas que pelo visto só 
serve para comer os nossos impostos em salários 
que a bem da verdade não passam de sinecura, 
ou melhor dizendo, uma forma de remuneração 
sem a contrapartida de compromisso esperada e 
devida por parte de funcionários que cruzam os 
braços e não agem em defesa dos consumidores 
– nós -, que temos sempre que pagar a conta sem 
reclamar pelo mau serviço!

Teresa Rocha, 
Tirol

Ficha limpa
Eu já desconfi ava que essa lei da Ficha Limpa 
não ia dar em nada! Apesar da expectativa criada 
e a mobilização de milhares de brasileiros que 
a apóiam, as “otoridades” acharam por bem 
postergar a sua aplicação: a primeira manobra 
para fazer com que a mesma acabe sendo 
morta e enterrada graças aos interesses dos que 
poderes para passar por cima do clamor popular.
A cada legislatura o Brasil decai e sofre as 
conseqüências dessa fome de impunidade que 

caracteriza a classe dominante. A decisão do 
ministro Flux é o primeiro passo nessa direção. 
Para a grande frustração dos brasileiros que ainda 
acreditam num Brasil mais justo.

Paulo Cunha, 
Candelária

Ainda a Academia
Parabéns a Renato Lisboa pela reportagem sobre 
a Academia de Letras que tem uma escada 
que desencoraja o acesso de pessoas idosas 
ao auditório. Achei patética aquela fotografi a de 
um senhor e seu anda-já à espera do termino 
da solenidade para cumprimentar o recém-
empossado. Vários outros predios públicos, aqui 
em Natal, não respeita essa norma. Mas no 
caso da Academia, um lugar onde as letras são 
cultivadas, esse fato ganha notoriedade. Parece 
que no templo das letras o próprio homem é 
subestimado...

Berenice Siqueira

Secretario grosseiro
Absurdo total: a situação do Centro Municipal 
de Educação Infantil, guardado pelos pitbulls 
de Micarla, e o silencio do novo Secretário de 
Educação, ex-reitor da UERN Walter Fonseca.
Sinceramente, achei grosseiro o silencio do 
secretário, recusando-se a atender a reportagem 
do NOVO JORNAL para dar explicações. Estamos 
esperando pelas explicações, professor!

Maria José Campos, 
Redinha Nova

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Manutenção: 
necessária e abusiva

Uma simples ida a uma agência do INSS no centro de Na-
tal, permite-me fazer constatações e refl exões!

Em lá chegando, deparei-me com uma grande fi la que, 
no primeiro momento, me assustou. O que estaria haven-
do: greve, dia de paralisação, “operação tartaruga” ou algo 
semelhante? 

Surpreendi-me ao constatar que dos três elevadores exis-
tentes, apenas um funcionava - 66% estavam “em manuten-
ção”!  Um agravante: ouvi de um senhor que se encontrava na 
fi la e se disse funcionário do INSS – que tal situação perdura-
va há algum tempo. Bem, em decorrência, uma pessoa que 
acompanhava uma senhora idosa, resolveu passar à frente na 
condição de “preferencial”! Ocorre que eram muitos os “prefe-
renciais”: um senhor de perna engessada; uma senhora car-
regando uma criança, e muitos outros que já ultrapassavam 
os sessenta anos. Uma reclamação pela desobediência à fi la, 
suscitou momentos de tensão e discussão que – caso o fun-
cionamento dos elevadores fosse normal, certamente, não te-
riam ocorrido.

Bem, cabe perguntar: por que tanta “manutenção”? Por 
que tanta inefi ciência no serviço público - seja ele federal, es-
tadual ou municipal? Tudo indica que parte se explica pela 
letargia vivida pela maioria do povo brasileiro Pagamos altos 
impostos para termos um retorno pífi o, uma máquina esta-
tal, muitas vezes “em manutenção” – tal como os elevadores 
do INSS...

Pagamos um alto preço por uma máquina estatal que, 
muitas vezes, está em “manutenção”! 

É obvio que tudo necessita de manutenção. Mas, ela deve 
ser feita na constância e no tempo devidos!  

Os fatos levam a refl etir mais uma vez, sobre a clara ino-
perância da maioria dos serviços públicos. E as saídas?   Au-
mentar o tamanho do Estado brasileiro que tem se apresen-
tado com governos em todas as instâncias – federal, estadual 
e municipal, repletos de inefi ciência, inefi cácia a um alto cus-
to? Se o estado brasileiro fosse uma empresa, há muito, já te-
ria falido! 

Uma encruzilhada: se por um lado é levantada a necessi-
dade de se diminuir o Estado, por outro há a alternativa das 
terceirizações, por exemplo, que estão repletas de distorções 
ou desvios, assustando os que defendem a plena moralidade 
da e na coisa publica.

Finalmente, qual o melhor modelo de Estado que assegure 
uma boa condição de vida a todos e dispense o abuso de tanta 
“manutenção” nos elevadores do INSS?

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Réquiem para 

fi cha Limpa
APESAR DE MISSAS em ação de graças cele-
bradas em todas as paróquias do país por 
fervorosos fi éis de terços à mão e olhar 
piedosos no altar do santíssimo, a cha-
mada lei Ficha da Limpa está com os dias 
contados e ameaçada de morte precoce-
mente. O objetivo de sua criação começou 
a ser desvirtuado logo no primeiro teste. 
A turma da fi cha suja, adversária intran-
sigente, Iivrou-se das penalidades no plei-
to de 2010 e ameaça matá-Ia nas próximas 
eleições de 2012, com dose letal de infec-
ção hospitalar. 

O prognóstico do Supremo Tribunal 
Federal é sombrio e ameaçador. Se a lei so-
breviver às eleições do próximo ano estará 
completamente desfi gurada. Irreconhecí-
vel. Será uma criatura deformada. Os pró-
prios criadores diante da aberração pre-
ferem optar pela eutanásia para satisfa-
ção dos desafetos. Adeptos da fi cha suja 
já estão comemorando a vitória em 2012 
com antecedência, conforme fi zeram ago-
ra com relação ao pleito de 2010, após lon-
ga internação e tratamento à base de anti-
bióticos de última geração. 

Foi necessária convocação de um 11º 
especialista para dar parecer defi nitivo so-
bre o seu grave estado de saúde, depois de 
longos meses em suspense entre a vida e 
a morte, internada numa UTI improvisa-
da. O laudo do competente cirurgião con-

vocado para integrar a junta médica des-
falcada diagnosticou que a paciente so-
fre de grave enfermidade e somente com 
doses maciças de antibióticos poderá so-
breviver, embora com sérios riscos e algu-
mas mutilações. Este ano ocorrerá nova 
avaliação do quadro clínico que não pare-
ce animador. As notícias sobre seu estado 
de saúde não alvissareiras. Paciente ainda 
respira com auxílio de aparelhos. Portanto, 
todo cuidado é pouco. 

Se a chamada lei da Ficha Limpa fos-
se um paciente, o diagnóstico dos médi-
cos seria esse descrito acima, num exer-
cício de simulação entre realidade e fi c-
ção. Criada para conter a contaminação 
da fi cha suja no organismo da democra-
cia, embora com alguns excessos, a lei que 
nasceu do ventre da sociedade civil pode-
ria sanear a vida pública. Talvez nem sur-
ta efeito nas eleições de 2012, segundo en-
tendimentos de alguns ministros da Su-
prema Corte, porque contraria dispositi-
vos constitucionais. 

Declarada inconstitucional como es-
peram seus desafetos de consciência pesa-
da e mãos sujas, estará irremediavelmen-
te morta. Os esforços dos criadores teriam 
sido em vão. Tudo fi cará como antes no 
quartel de Abrantes, como antigo dito po-
pular. Do jeito que os pilantras gostam. A 
política desvirtuou-se ao longo do tempo 

para pior e difi cilmente a rota do percur-
so já delineado poderá ser corrigida. Des-
graçadamente, caminhamos aos trancos 
e barrancos para o seleto grupo dos paí-
ses privilegiados, com hábitos e costumes 
dos subdesenvolvidos, ameaçados pelo ví-
rus da corrupção que destrói alicerces das 
instituições democráticas.

Ameaça maior a lei Ficha Limpa vem do 
art. 5º da Constituição: “ninguém será con-
siderado culpado até trânsito em julgado 
de sentença penal condenatória”. Ou seja, 
quando se esgotam todos os procedimen-
tos legais junto ao judiciário. É justamente 
essa liberalidade recursal numa justiça bu-
rocratizada que favorece abastados infra-
tores da lei que contratam bons advogados 
com a fi nalidade de procrastinar processos 
durante anos, até a prescrição impune. 

A Ficha Limpa se insurgiu contra esse 
privilégio. Basta condenação por um co-
legiado. Exatamente por isso, está con-
denada a morrer por inanição, desapon-
tando a ação popular promovida pela so-
ciedade civil desencantada pela maneira 
como fazemos política neste país tropical. 
O desfi guramento da lei moralizadora será 
uma bofetada na cara da opinião pública. 
A frustração de 2010 poderá ser maior ain-
da em 2012. Procedendo assim, daremos a 
péssima impressão a novas gerações que 
aqui, infelizmente, o crime compensa. 

Após 14 anos de luta incansá-
vel contra a longa enfermidade que 
o acometera, inclusive submetido 
a 17 cirurgias, o câncer fi nalmente 
derrotou o ex-presidente da Repú-
blica, José Alencar, mineiro duro na 
queda, matando-o aos 79 anos. Con-
tra o mal que se instalou no seu or-
ganismo lutou com obstinação de 
um guerreiro. Enfrentou-o corajo-
samente, citando a frase de deter-
minado fi lósofo: “Não tenho medo 
da morte. Tenho medo da deson-
ra”. Nunca escondeu a doença. So-
freu publicamente aos olhos de to-
dos, mostrando-se de corpo inteiro. 

O radicalismo do PT quase atro-
pela a primeira eleição de Lula da 
Silva em 2002, quando algumas fac-
ções vetaram o nome do senador 
José Alencar como vice na chapa do 
candidato petista à presidência da 
República. Lula chegou a ameaçar 
a retirada do seu nome, caso o em-
presário mineiro fosse vetado. A cos-
tura política foi feita por José Dirceu 
numa aliança do PT com o extinto 
Partido Liberal (PL), ao qual Alencar 
era fi liado. Alguns Iíderes petistas se 
insurgiram contra o acordo com o 
partido de centro-direita. 

A indicação de José Alencar for-
taleceu a candidatura Lula, abrin-
do espaço para ele junto ao empre-
sariado nacional, sempre reticente 
as propostas do petista considera-
das ameaçadoras a estabilidade do 
país. Conseguiu ser avalista de Lula 
da Silva junto aos mais diversos seg-
mentos do PIB, que o viam com cer-
ta desconfi ança. O que Alencar não 
agregou em termos de voto, exceto 

em Minas Gerais, sua terra, trouxe 
em credibilidade tornando o ex-líder 
sindical palatável ao gosto exigente 
das elites conservadoras. 

Alencar retornou ao poder com 
a reeleição de Lula em 2006. Foi ami-
go correto e confi dente, embora dis-
cordasse frontalmente da política 
de juros altos do governo, de forma 
franca e objetiva. O presidente ouvia 
atentamente José Alencar em mo-
mentos de crise, como no escânda-
lo do mensalão, em 2005, quando 
quase era apeado do poder. O trata-
va na intimidade como “velho”. Não 
dispensava o aconselhamento certo, 
na hora certa, vindo de quem tinha 
maturidade para fazê-lo. 

Tanto Lula como Alencar são de 
origem humilde, sem curso funda-
mental e muito menos superior, fato 
que os aproximava cada vez mais. O 
líder sindical do ABC paulista tor-
nou-se conhecido nacionalmente 
e o modesto balconista do interior 
mineiro, fi lho de mascate, se trans-
formava num dos maiores empre-
sários têxteis do país. A vida pública 
os uniu para sempre, apesar das di-
vergências entre eles, mas que nun-
ca causaram estremecimentos in-
contornáveis entre o empresário e o 
ex-operário. 

Já no outono da vida, Alencar se 
negou reconhecer uma fi lha, fruto 
de aventura amorosa quando ain-
da jovem, no interior de Minas, há 
décadas. Resistiu o quanto pôde ao 
reconhecimento espontâneo e só o 
fez após determinação da justiça, 
quando se recusou a fazer o exame 
de DNA. Porém, esse fato particu-
lar não macula sua destacada bio-
grafi a de gerador de riqueza, empre-
go e renda, inclusive no Rio Grande 
do Norte. 

O SOFRIMENTO 
ACABOU
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,629

TURISMO  1,700

PARALELO  1,760

 0,86%

67.997,06
0,80%2,301 11,75%

FOLHAPRESS

OS JORNAIS PORTUGUESES dão 
como certo o socorro fi nancei-
ro do governo brasileiro a Portu-
gal, que passa por uma crise eco-
nômica e tem que amortizar, até 
dia 11 de abril, 4,5 bilhões de eu-
ros de sua dívida pública que, se-
gundo o jornal “Público”, o gover-
no não dispõe em caixa.

A publicação afi rma na man-
chete principal de sua edição de 
ontem que o “Brasil [está] dispo-
nível para comprar dívida portu-
guesa”. Dá ainda como certa “a in-
tervenção do governo de Brasí-
lia na resolução dos problemas fi -
nanceiros portugueses”.

No “Diário de Notícias”, o des-
taque é para a “garantia” dada por 
Dilma para ajudar Portugal no 
que for possível.

A visita de Lula e sua suces-
sora era vista pelo governo por-
tuguês como uma oportunidade 

de atrair investimentos, ainda que 
indiretos, do Brasil. Na noite de 
terça-feira, Dilma tinha um jantar 
programado com o premiê Sócra-
tes para discutir negócios entre os 
dois países, como a possível con-
tratação de engenheiros e arquite-
tos de Portugal.

O encontro foi cancelado, o 
que adiou a expectativa do go-
verno português de fechar parce-
rias apenas para a cúpula Brasil-
Portugal, que acontece no fi m do 
ano, depois do prazo que o gover-
no português tem para saldar sua 
dívida.

Apesar de se mostrar disponí-
vel para socorrer Portugal, a presi-
dente Dilma Rousseff  colocou um 
interposto na ajuda: ela quer obe-
decer à regra do Banco Central de 
só comprar títulos. Ontem a agên-
cia de risco Standard and Poor’s 
rebaixou a nota de Portugal para 
BBB-, um ponto acima do “lixo”, 
segundo classifi caram os jornais e 

televisões portugueses.
De qualquer maneira, o pre-

miê José Sócrates voltou a afi r-
mar, ontem, que “o governo não 
tem nenhuma intenção de pe-
dir ajuda exterior”. A presidente 
brasileira afi rmou que, até ago-
ra, não foi procurada ofi cialmen-
te pelo governo de Portugal so-
bre o eventual socorro à econo-
mia do país.

Ontem, tanto a presidente 
brasileira Dilma Rousseff  quan-
to o português Cavaco Silva, que 
foram assistir à cerimônia de con-
cessão do título de doutor honoris 
causa da Universidade de Coim-
bra ao ex-presidente Lula, não 
quiseram comentar o assunto na 
chegada ao evento.

Além de Lula, os ex-presiden-
tes brasileiros Juscelino Kubits-
chek, Tancredo Neves, José Sarney 
e Fernando Henrique Cardoso já 
foram homenageados pela mes-
ma universidade.

FOLHAPRESS

HÁ MAIS DE nove meses o merca-
do de câmbio doméstico não via 
um “tombo” como o de ontem, 
que jogou as taxas para preços 
não vistos desde o fi nal de agos-
to de 2008.

O dólar comercial foi cotado 
por R$ 1,629, em baixa de 1,51%, 
nas últimas operações de ontem. 
Os preços da moeda america-
na oscilaram entre R$ 1,645 e R$ 
1,629. Nas casas de câmbio pau-
listas, o dólar turismo foi nego-
ciado por R$ 1,740 para venda e 
por R$ 1,590 para compra.

O pano de fundo para a des-
valorização cambial neste ano é 
o forte ingresso de recursos ex-
ternos nestes primeiros meses, 
bem como a perspectiva de que 
esse fl uxo continue nos próximos 
meses. Um fator sempre citado é 
a diferença entre os juros domés-
ticos e externos, bem como a dis-

ponibilidade de recursos na pra-
ça internacional.

Mas a proximidade do fi nal de 
mês, e do fi nal do trimestre, acen-
tuou esse viés negativo. A Ptax 
(taxa média de câmbio, calculada 
pelo Banco Central) do último dia 
útil serve para liquidar uma série 
de contratos fi nanceiros atrela-
dos à moeda americana.

Por esse motivo, os agentes fi -
nanceiros costumam entram no 
mercado para infl uenciar na for-
mação dessa taxa, para garantir 
o resultado mais favorável a sua 
aplicação. E hoje, boa parte das 
“apostas” no mercado fi nanceiro 
ganha com a baixa das cotações.

“Hoje(ontem) foi um dia um 
pouco atípico, meio ‘fora da cur-
va’”, alertou ontem Tarcisio Joa-
quim, diretor da área internacio-
nal do Banco Paulista. “É bastan-
te provável nós vermos um repi-
que [das taxas], mas a partir do 
dia 1º de abril. “Amanhã(hoje) 

tem mais’”, acrescentou.
Esse profi ssional se surpreen-

deu com o grande volume de ope-
rações tanto no mercado à vista 
(em que os negócios liquidam em 
poucos dias) quanto no merca-
do futuro (que liquida com dife-
rença de semanas ou meses). Na 
roda de dólar “pronto” da BM&F, 
o valor contratado pelos agentes 
fi nanceiros superou a casa dos 
US$ 5 bilhões, quando em dias 
“normais” varia entre US$ 3 bi-
lhões e US$ 4 bilhões.

E no segmento de dólar futu-
ro, o volume negociado ultrapas-
sou os US$ 25 bilhões, outro nú-
mero robusto. 

O Banco Central concentrou 
sua atuação no mercado no pe-
ríodo da tarde, quando emendou 
um leilão para compra de dólar à 
vista, um leilão de “swap” cambial 
e mais um leilão no segmento à 
vista, entre 14h36 (hora de Brasí-
lia) e 15h56.

FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL publicou on-
tem instrução normativa no “Di-
ário Ofi cial da União” que estabe-
lece o calendário de liberação dos 
sete lotes de restituição do Impos-
to de Renda da Pessoa Física em 
2011. Mais de 4,7 milhões de de-
clarações já foram enviadas.

Os lotes serão liberados nas 
seguintes datas:

1º - 15 de junho; 2º - 15 de ju-
lho; 3º - 15 de agosto; 4º - 15 de se-

O BRASIL
ESTÁ PODENDO, OH PÁ! 

/ PORTUGAL /  JORNAIS PORTUGUESES DÃO 
COMO CERTA AJUDA FINANCEIRA DO BRASIL 
PARA QUE PAÍS POSSA SALDAR DÍVIDA DE 4,5 
BILHÕES DE EUROS EM ABRIL

 ▶ Lula e Dilma Estiveram com Cavaco e Silva em Coimbra

ROBERTO STUCKERT FILHO / AGÊNCIA BRASIL

Dólar fecha a R$ 1,62, menor 
preço desde agosto de 2008

/ CÂMBIO /

RECEITA PUBLICA 
CALENDÁRIO  DE 
RESTITUIÇÃO DO IR 
DE 2011

/ IMPOSTOS / tembro; 5º - 17 de outubro; 6º - 16 
de novembro; 7º - 15 de dezembro;  

A maioria dos contribuin-
tes que faz parte do primeiro lote 
tem mais de 60 anos de idade, já 
que o Estatuto do Idoso garan-
te a prioridade para essa parte da 
população.

O valor a ser pago pode ser cre-
ditado na conta bancária informa-
da pelo contribuinte na declara-
ção. Para isso, basta indicar o códi-
go do banco, a agência e o número 
da conta corrente ou poupança. A 
conta bancária deve ter como titu-
lar a pessoa que fez a declaração, 
mesmo que seja conjunta.

Se o contribuinte não fi zer 
essa menção ou errar nas infor-
mações declaradas, o dinheiro é 
automaticamente encaminhado 
ao Banco do Brasil, onde poderá 
ser sacado mediante apresenta-

ção do CPF e do RG.
Ao acessar o sistema da Re-

ceita para consultar a restituição, 
o contribuinte é notifi cado sobre 
o depósito e informado de que 
deve procurar o banco para obter 
a quantia.

O contribuinte também po-
derá ligar para a central de aten-
dimento do BB pelos telefones 
4004 0001 (capitais), 0800 729 
0001 (demais cidades) e 0800 729 
0088 (defi cientes auditivos) e pe-
dir a transferência do dinheiro 
para qualquer banco em que te-
nha conta-corrente ou poupança.

Todas as restituições, quan-
do liberadas, são atualizadas pela 
taxa básica de juros, a Selic. Uma 
vez colocado à disposição do con-
tribuinte, no entanto, o valor da 
restituição não mais sofrerá qual-
quer acréscimo.
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IMÓVEL
COM A CARA DO DONO 

/ DECORAÇÃO /  PROJETOS DE 
AMBIENTAÇÃO TRANSFORMAM IMÓVEIS, 
NOVOS OU USADOS, DEIXANDO-OS 
COM ESTILOS PERSONALIZADOS 
QUE FOGEM DOS PADRÕES DAS 
CONSTRUTORAS E AGREGAM VALOR

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

ENTRE COMPRAR UM imóvel e con-
siderá-lo perfeito para morar há 
uma longa distância a ser per-
corrida. Com o boom do merca-
do imobiliário nos últimos anos, 
a busca por profi ssionais capa-
zes  de tornar o imóvel adqui-
rido no ambiente desejado tem 
aumentado proporcionalmen-
te. O arquiteto auxilia desde o 
momento que a estrutura ainda 
está sendo construída até a hora 
de se colocar o quadro na pare-
de. Além de personalizar, os pro-
jetos de ambientação agregam 
valor e ajudam no momento da 
venda.

A arquiteta Viviane Teles, que 
está há 26 anos no mercado, afi r-
mou que mesmo possuindo uma 
cartela antiga de clientes, notou 
um aumento na procura por 
seus serviços nos últimos anos. 
“Esse boom do mercado imobili-
ário acarretou uma maior procu-
ra. Hoje com o aumento do nú-
mero de imóveis tem mais gen-
te que precisa e não é mais ina-
cessível. Isso (de ser inacessível) 
é um mito”, defendeu.

O aumento da procura por 
profi ssionais para ajudar no mo-
mento de personalizar imóveis 
novos, principalmente aparta-
mentos, deve-se em parte pelas 
construtoras. Ao assinar o con-
trato de compra, a construtora 

apresenta um prazo para entrega 
de um projeto  de reforma arqui-
tetônica, assinado por um profi s-
sional, caso o cliente não deseje 
receber o imóvel dentro da plan-
ta padrão vendida. Isso tem leva-
do muita gente a procurar escri-
tórios de arquitetura para mudar 
desde uma parede ou  até mes-
mo alterar o imóvel por inteiro.  

Viviane Teles explica que 
o planejamento deve começar 
com o imóvel ainda na planta e 
as intervenções assim que se ti-
ver acesso ao imóvel. “O planeja-
mento e as ações devem come-
çar assim que se tem acesso ao 
imóvel. O primeiro passo é de-
fi nir o layout do imóvel, depois 
vem a disposição dos móveis de-

pois os equipamentos e as insta-
lações”, detalhou.

Entretanto, há no mercado 
construtoras que não permitem 
que sejam realizadas reformas 
no imóvel antes de sua entrega. 
O motivo: atraso no prazo de en-
trega das obras. A arquiteta Gra-
cita Lopes -  que atua no mer-
cado há 26 anos -  e Ana Claris-

sa Oliveira –há 3 anos – afi rma-
ram que há empresas que não 
permitem alterações no perío-
do de construção. “Há constru-
toras que permitem que as alte-
rações sejam feitas ainda no pe-
ríodo da obra, outras não”, disse 

Clarissa Oliveira. Gracita Lopes 
exemplifi cou. “Estou com um 
projeto e vou ter que derrubar 
uma parede porque a construto-
ra não permite alterações duran-
te a construção”.

A arquiteta Andrea Cariello, 
que atua no mercado há 15 
anos, alerta que o investimen-
to feito nem sempre é revertido 
em lucro no momento da com-
pra. “Você às vezes não conse-
gue vender mais caro, mas ajuda 
na hora da venda. Um exemplo 
foi um apartamento no Plano 
100, que na época o preço nor-
mal era R$ 90 mil e conseguimos 
vender por apenas R$ 100, en-
tretanto não investimos apenas 
R$10 mil”. E argumenta, “As pes-
soas não fazem esse tipo de in-
vestimento visando uma valori-
zação para venda, mas sim para 
um bem estar pessoal”.

Mesmo assim todas são unâ-
nimes em afi rmar que a busca 
por um arquiteto deve-se dar no 
momento de assinatura do con-
trato de compra de um imóvel. 
“O ideal é que você procure um 
arquiteto assim que concluir a 
compra, pois o tempo de execu-
ção pode variar”, explicou An-
drea Cariello.  Alguns arquitetos 
afi rmaram que os projetos que 
envolvem estrutura física e de-
coração variam desde seis me-
ses até três, cinco anos, depen-
dendo do tempo para entrega do 
imóvel.

Há apenas três anos no mer-
cado, Ana Clarissa Oliveira, não 
tem encontrado difi culdades 
de se encaixar.   Segundo ela as 
portas estão abertas e cada vez 
mais pessoas estão em busca de 
serviços de arquitetos. 

Mesmo estando há pouco 
tempo no meio, Clarissa Olivei-
ra já consegue delinear quais 
os perfi s dos seus clientes. “Há 
aqueles que buscam projetos 
para apartamentos muitos pe-
quenos de 50 metros quadrados 
aos muito grandes de 400 me-
tros quadrados. Vejo que há dois 
perfi s de casais. Os casais jovens 
que são os com apartamento 
pequeno e que não tem fi lhos 
e está em busca de um aparta-
mento bacana e que caiba todas 
as suas coisas. E, os maduros 
com fi lhos, que estão se mudan-
do para um apartamento defi ni-
tivo”, descreveu.

Mas a jovem arquiteta cha-
ma a atenção para diferenciar o 
projeto de ambientação o de de-
coração.  “Na ambientação você 
avalia desde os pontos luz, ins-
talações elétricas e hidráulicas, 
forro, gesso enfi m toda a ins-
talação física. Já a decoração , 
como o próprio nome diz, é o 
papel de parede, o quadro. Ou 
seja, o projeto engloba desde a 
estrutura física até os adornos”.

DIVERSIDADE
Quem busca um escritó-

rio de arquitetura muitas vezes 
procura por projetos para ape-
nas um ambiente em especial, 
como um quarto ou uma sala. A 
arquiteta Andrea Cariello expli-
ca que muitos clientes já a pro-
curam para fazer apenas um cô-
modo por ter visto um trabalho 
seu publicado em uma revista. 

“Às vezes, um cliente tem 
um projeto de outro arquiteto 
e acaba me pedindo um proje-
to somente para um cômodo. 
Teve um quarto de bebê, que 

saiu numa revista, que eu fi z 
vários outros por causa desse”, 
lembrou.

Para Viviane Teles a caute-
la também leva o cliente a pedir 
o projeto de apenas um cômo-
do. “Chega, às vezes, um cliente 
com receio e busca fazer o mais 
necessário e quando vê o proje-
to acaba fazendo o resto”.

Os arquitetos também pres-
tam uma consultoria no mo-
mento de adquirir os materiais 
para concretizar os projetos e 
que possuem parcerias com for-
necedores. “Nós parcerias sim. 
Isso facilita no momento de sa-
ber as novidades no mercado, os 
preços. Temos amostras de tin-
tas, revestimentos no escritório 
que facilitam no nosso traba-
lho e para o nosso cliente”, dis-
se Gracita Lopes.

 Andrea Cariello, entretan-
to, disse as parcerias existem, 
mas que cabe ao cliente esco-
lher. “Normalmente esse tipo 
de ramo o profi ssional envolvi-

do há parcerias, mas eu não te-
nho muita fi delidade. Eu deixo o 
meu cliente muito à vontade. A 
gente elabora o projeto e indica 
os profi ssionais”.

 ▶ Ana Clarissa Oliveira

ANASTÁCIA VAZ / NJ

QUANTO CUSTA

Os valores cobrados variam de 
acordo com cada escritório, 
entretanto, seguem como 
base a tabela do Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB) que 
estabelece o preço médio do 
metro quadrado em R$ 65,83.

Por exemplo

Um projeto para um imóvel com 
100m² custará R$ 6.583,00. 

Em Natal, há escritórios 
cobrando entre R$ 60 e R$ 100 
reais o m².  

AMBIENTAÇÃO DIFERENTE 
DE DECORAÇÃO 

 ▶  Imóvel pode ser ambientado de acordo com preferência do proprietário

RICARDO JUNQUEIRA

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Viviane Teles

 ▶ Gracita Lopes

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O CANTEIRO CENTRAL e as calçadas 
marginais do viaduto do Baldo, já 
nas proximidades  da comunida-
de do Paço da Pátria, estão mais 
uma vez livres dos barracos de 
madeira, colchões velhos, caixas 
de papelão, lençóis e lonas plásti-
cas que, de improviso, acolhiam 
os moradores de rua que há anos 
se instalaram no local. Ontem pela 
manhã, guardas municipais e poli-
ciais militares deram apoio ao tra-
balho realizado pela prefeitura e 
derrubaram tudo. Sete homens e 
quatro mulheres tiveram de sair 
da área. Nenhum deles foi enca-
minhado para casas de abrigo ou 
aceitou ser atendido pelos progra-
mas sociais do município. 

A operação, que foi batizada 
de Ação de Defesa Social, come-
çou cedo. Por volta das 7h30 téc-
nicos da Urbana e das Secretarias 
Municipais de Mobilidade Urbana 
(Semob) e do Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas) percorreram a 
Avenida Beira Canal e chegaram 
ao lado leste do viaduto do Bal-
do, onde os moradores de rua es-
tavam concentrados. 

O secretário Carlos Paiva, ti-
tular da Secretaria Municipal da 
Defesa Social, comandou a tare-
fa. “Esta é uma ação de defesa so-
cial”, afi rmou, revelando que a pre-
feitura vinha acumulando inúme-
ras denúncias contra aqueles mo-

radores de rua. “Estas pessoas 
faziam aqui o que bem queriam. 
Usavam drogas à luz do dia, fa-
ziam sexo para todo mundo ver e 
ainda obrigavam crianças a pedir 
dinheiro para eles. Sem falar dos 
motoristas que trafegam pelo via-
duto e que sofriam assaltos cons-
tantes quando param no sinal”, 
acrescentou.

Após derrubarem os barra-
cos, os policiais realizaram uma 
minuciosa revista nos pertences 
dos moradores. Em função das de-
núncias recebidas pela prefeitu-
ra, um dos objetivos foi tentar en-
contrar alguma droga. No entanto, 
nenhum entorpecente foi achado. 
Mesmo assim, os policiais reco-
lheram garrafas de cachaça, apre-
enderam maricas usadas para o 
fumo de pedras de crack, facas e 
alguns comprimidos sem identi-
fi cação. Nenhuma criança ou ado-
lescente estava entre os adultos.

No momento da derrubada 
dos barracos e da remoção dos 
onze moradores de rua, a reporta-
gem conversou com uma das mu-
lheres revistadas pelos policiais. 
Raimunda Ferreira Tavares tem 
39 anos e, segundo ela, morava no 
canteiro sob lonas plásticas já fa-
zia 13 anos. E ela não estava só. 
Raimunda é casada com Ricardo 
Alexandre Siqueira, que tem 33. 

Os dois abandonaram o lar 
porque as irmãs dela brigavam 
muito com seu marido. Para evi-
tar que as desavenças acabas-

sem em tragédia, ela e Ricardo saí-
ram de casa e foram morar no Bal-
do, praticamente no meio da rua. 
“Aqui é o nosso lar. Aqui somos fe-
lizes”, disse ela, abraçada com um 
cachorro chamado Micarlo. 

Para sobreviver, ela e o homem 
pedem dinheiro de casa em casa. 
E também trabalham como fl a-
nelinhas no Alecrim. Questiona-
da se acompanharia as assisten-
tes sociais até uma casa de abrigo, 
a mulher tomou um susto. Depois 
de se recuperar e enxugar as lágri-
mas, ela fez uma cara feia e disse 
que não. Em seguida, falou que se 

fosse levada à força, fugiria e vol-
taria a morar na rua. “Não esta-
mos fazendo nada de errado. Todo 
mundo aqui bebe e fuma, mas 
ninguém é ladrão”, resmungou a 
mulher, acariciando seu animal de 
estimação.

AÇÃO SOCIAL
“Não podemos obrigar nin-

guém a ser atendido. As pessoas 
precisam procurar ajuda esponta-
neamente. Se quiserem, nós fare-
mos o encaminhamento ao Crea, 
que é o Centro de Referência Es-
pecializado em Assistência So-

cial”, explicou Lucila Lima, chefe 
de Ação Social da Semtas. 

À reportagem Lucila explicou 
que, além de Raimunda, as ou-
tras três mulheres encontradas no 
Baldo iriam ser submetidas a en-
trevistas para se verifi car, de fato, 
quem tinha vínculo familiar rom-
pido. Em caso positivo, o caminho 
seria mesmo o acompanhamento 
feito pela prefeitura, ou seja, o am-
paro em algum dos quatro Creas 
mantidos pelo Executivo munici-
pal nas quatro regiões da cidade. 

Porém, ao fi nal das entrevis-
tas, nenhuma das quatro mulhe-

res, incluindo a própria Raimunda,
aceitou seguir com as assistentes
sociais. Todas afi rmaram possuir
parentes que poderiam acolhê-las
e logo foram embora. 

Já os sete homens, inclusive
o Ricardo, não foram dispensa-
dos com tanta facilidade. Primei-
ro foram levados ao 1º Distrito Po-
licial, no bairro de Cidade Alta. Lá,
os agentes verifi caram se algum
deles possuía mandado de pri-
são em aberto e ainda checaram
os antecedentes criminais. Nin-
guém fi cou detido e todos foram
liberados.

A NOITE DA terça-feira foi de chum-
bo grosso e muito sangue derra-
mado no conjunto Jardim Lola, já 
no limite entre o município de São 
Gonçalo do Amarante e a Zona 
Norte de Natal. Por volta das 21h, 
segundo consta no relatório da 
PM, dois homens armados com 
pistolas invadiram um bar locali-
zado na Rua Bandeirante Mano-
el Borba Gato e abriram fogo. De-
pois de executarem com vários ti-
ros o dono do estabelecimento, no 
caso o comerciante José Claudino 
da Silva Neto, de 32 anos, os assas-
sinos também alvejaram o eletri-
cista Antônio Francisco Soares de 
Oliveira, de 31, que chegou a ser 
socorrido por vizinhos. Ele, que 
trabalhava na empresa de ônibus 
Trampolim da Vitória, não resistiu 
aos ferimentos e morreu a cami-
nho do Hospital Santa Catarina. 

A polícia não sabe o que moti-
vou o duplo homicídio, muito me-
nos quem são os suspeitos de efe-
tuarem os disparos. Sabe-se ape-

nas que a dupla chegou ao bar 
numa motocicleta e que um carro 
estaria nas proximidades dando 
apoio aos criminosos. Uma vez no 
estabelecimento, os bandidos não 
contaram conversa. Os dois des-
ceram da moto e atiraram várias 
vezes no dono do bar. Duda, como 
era mais conhecido o comercian-
te, morreu na hora. 

Ninguém tem informação de 
quantas pessoas estavam no local. 
Apenas uma testemunha é tida 
como certa – justamente o eletri-
cista Antônio Francisco, que ten-
tou correr e acabou baleado qua-
tro vezes pelas costas, vindo de-
pois a falecer. 

A polícia chegou rápido ao lo-
cal do crime e diligências foram re-
alizadas pelas imediações. Até o fe-
chamento desta edição, no entan-
to, ninguém havia sido preso ou os 
suspeitos sequer identifi cados. 

A reportagem esteve no Bar do 
Duda logo que o dia amanheceu e 
já encontrou o estabelecimento 

fechado. Não fazia seis meses que 
José Claudino havia se instalado 
no local, onde também residia. Ele 
era casado e tinha dois fi lhos pe-
quenos. Na casa também não foi 
possível encontrar seus familiares. 
Disseram apenas que a mulher ti-
nha ido liberar o corpo do marido 

no Itep e que depois o caixão se-
ria levado para uma cidade do in-
terior, onde o morto seria velado e 
depois sepultado. 

Vizinhos que não quiseram 
aparecer contaram ao NOVO JOR-
NAL que a vítima havia passado 
um bom tempo em São Paulo. Po-

rém, ninguém acredita que ele te-
nha tido algum envolvimento com 
algo ilícito, como dívidas com o 
tráfi co de drogas, jogos de azar, ri-
xas ou inimigos.

VELÓRIO
Como não havia ninguém no 

bar ou na casa do José Claudino, 
a reportagem seguiu então para a 
casa de Antônio Francisco, que fi ca 
a um quarteirão de onde ele e o co-
merciante foram assassinados. 

Na residência de Toinho (como 
era carinhosamente conhecido) 
a situação foi bastante diferente. 
Dezenas de pessoas, entre familia-
res, amigos e conhecidos, se aglo-
meravam na entrada da garagem, 
onde o corpo estava sendo vela-
do. Apesar de ter sofrido quatro ti-
ros, o caixão estava aberto. As fl o-
res cobriam as marcas da violên-
cia. Um dos tiros, inclusive, atingiu 
o eletricista na cabeça. 

“Meu fi lho morreu sem dever 
nada a ninguém”. Estas foram as 

únicas palavras que a mãe de Toi-
nho conseguiu falar. O tempo in-
teiro dona Francisca de Assis per-
maneceu sentada ao lado do cai-
xão, em meio a lágrimas e muito 
choro. Pessoas a abraçavam na es-
perança de consolá-la. Mas foi em 
vão. Vez ou outra ela se levantava, 
olhava para o corpo do fi lho esti-
rado e balançava a cabeça repetin-
do: “Meu fi lho morreu sem dever 
nada a ninguém”. 

Familiares dizem que dona 
Francisca tem toda a razão. Al-
guns se aproximaram do repórter 
para dizer que Antônio Francisco 
morreu porque estava no lugar er-
rado na hora errada. Que ele não 
tinha qualquer intimidade com o 
dono do bar. E que ele frequenta-
va o lugar apenas para comer al-
guns churrasquinhos antes de ir 
pra casa. Toinho também deixou 
mulher e dois fi lhos pequenos.

As investigações agora estão 
sob a responsabilidade da Delega-
cia de São Gonçalo do Amarante.

“AQUI É O NOSSO LAR”
/ VIADUTO DO BALDO /  PREFEITURA DERRUBA BARRACOS E RETIRA MORADORES DE RUA; NINGUÉM QUIS IR PARA OS ABRIGOS PÚBLICOS

ESTAS PESSOAS 

FAZIAM AQUI O QUE 

BEM QUERIAM. 

USAVAM DROGAS À 

LUZ DO DIA, FAZIAM 

SEXO PARA TODO 

MUNDO VER”

Carlos Paiva, 
Secretário Municipal de      

Defesa Social

 ▶ Após derrubarem os barracos, os policiais realizaram uma minuciosa revista nos moradores de rua: ninguém fi cou detido e todos foram liberados

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Raimunda Ferreira Tavares, moradora de rua: “Aqui somos felizes”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Polícia investiga duplo assassinato
/ JARDIM LOLA /

 ▶ Velório Antônio Francisco, eletricista: uma das vítimas
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MAIS UMA GRANDE dívida entre a 
Prefeitura de Natal e uma presta-
dora de serviço veio a público on-
tem. O presidente da Braseco – 
empresa que administra o ater-
ro sanitário de Natal –, Henrique 
Muniz, divulgou nota cobrando 
o pagamento de dívida de R$ 12 
milhões referente a seis meses de 
atraso nos repasses do contrato. 
A prefeitura reconhece a dívida – 
mas não o valor - e agendou para 
a próxima terça-feira a negociação 
do pagamento. 

“É sabido que a Prefeitura de 
Natal nos deve hoje seis meses 
mais a diferença de reajustes não 
pagos, totalizando aproximada-
mente 12 milhões de reais, dívida 
reconhecida pela Prefeitura, o que 
difi culta consideravelmente nosso 
funcionamento”, escreveu Henri-
que Muniz. 

A Braseco costumava receber 
cerca de 800 toneladas de lixo pro-
duzida em Natal por dia – nos úl-
timos meses, entretanto, diminuiu 
a entrada dos caminhões das em-

presas coletoras no aterro. “Não 
tenho condições de ter equipa-
mentos sufi cientes, porque a par-
te pesada é alugada. O meu pro-
blema é falta de dinheiro”, denun-
ciou Henrique Muniz. 

Onde trabalhavam oito má-
quinas – tratores, escavadeiras, 
compactadeiras -, agora são duas. 
Há sempre fi las de caminhões de 
lixo na porta do aterro de Ceará-
Mirim, para onde é destinado o 
lixo coletado na capital. Sem espa-
ço no aterro, parte dos resíduos se 
acumula desde o ano passado na 
Estação de Transbordo, em Cida-
de Nova, e por isso o lixão extinto 
em 2004 foi reaberto.  

De acordo com o empresá-
rio, não há como receber lixo sem 
condições de tratá-lo: a consequ-
ência seria a transformação do 
aterro em lixão. “Está sendo muito 
difícil trabalhar dessa forma. Não 
podemos transferir um problema 
que é de Natal para Ceará-Mirim”. 
A construção de uma nova cédu-
la (terreno impermeabilizado para 
receber os resíduos sólidos) foi 
adiada por falta de recursos. 

Henrique Muniz entrou em 
contato ontem por telefone com o 
presidente da Urbana, Luiz Almir, 
e afi rmou que irá normalizar o 
serviço tão logo a prefeitura mos-
tre um calendário de pagamen-
to de dívida. Uma reunião entre 
os dois e o secretário de Planeja-
mento, Antônio Luna, foi marcada 
para a terça-feira. 

Luiz Almir desligou o telefone 
com outra interpretação  da con-
versa. “O serviço já está norma-
lizado. Temos que acelerar o lixo 
de transbordo da Cidade Nova e 
eu preciso que ele receba. Isso está 
apalavrado. Há atraso no paga-
mento como também há de ser-
viço”, disse ao NOVO JORNAL por 

telefone. Almir  afi rmou ainda que 
fazia o levantamento da dívida e 
não confi rmava, por enquanto, o 
valor de R$ 12 milhões.

O débito diz respeito a um ca-
lendário de repasses fi rmado em 
outubro de 2010 e não cumprido 
pela prefeitura, alem do não paga-
mento dos valores mensais fi rma-
dos no contrato nos últimos seis 
meses. Há duas semanas, segun-
do Henrique Muniz, foram pagas 
parcelas agendadas para fevereiro. 

Um acordo entre a prefeitura 
e a Líder, que coleta lixo em Na-
tal, defi niu um prazo de 30 dias 
para que o lixão de Cidade Nova 
fosse desfeito. Para receber o resí-
duo produzido diariamente pela 
cidade e mais o acumulado do li-
xão, Henrique Muniz teria que 
abrir o aterro de Ceará-Mirim à 
noite e nos fi ns de semana. Não 
é o que está previsto para os pró-
ximos dias. “Preciso de dinheiro 
para abrir. Fiz o compromisso de 

que se fosse pago o que estava fal-
tando, a gente faria um esforço a 
mais e abriria, mas isso não pode 
ser em 24h. Eu pedi um prazo”, 
afi rmou Henrique Muniz. 

A Braseco tem concessão para 
operar até 2024. Recebe cerca de 
R$ 1 milhão – isso depende da 
quantidade de lixo que entra no 
aterro – por mês da prefeitura. Em 
dezembro do ano passado, o en-
tão presidente da Urbana, Bosco 
Afonso, acusou a empresa de fazer 

“operação tartaruga” e levantou a 
hipótese de encurtar o período de 
concessão. 

Na última terça-feira, a prefei-
tura admitiu que não possui os R$ 
15 milhões de contrapartida para 
a Copa e vai pedi-los emprestado 
ao Banco Nacional de Desenvolvi-
mento; no mesmo dia, o Ministé-
rio Público Estadual cobrou o pa-
gamento de R$ 30,8 milhões a for-
necedores ligados a Secretaria de 
Educação.

OS APOSENTADOS E pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) devem comprovar que 
estão vivos para continuar rece-
bendo seus benefícios. Ele come-
çarão a ser chamados pelos ban-
cos a cada 12 meses, a partir de 
setembro, para apresentar docu-
mentos pessoais e atualizar da-
dos. No Rio Grande do Norte do 
Norte, os segurados do INSS so-
mam 481 mil.

A atualização dos dados ocor-
re em todo o Brasil e substitui o 
Censo do INSS, que era realizado 
a cada 5 anos. A medida contem-
pla a revisão de senhas de acesso 
ao sistema bancário, que era fei-
ta todos os anos com aqueles que 
utilizavam apenas cartão magné-
tico. Agora os benefícios que tam-
bém são pagos em conta-corren-
te ou conta-poupança passarão 
pela atualização, representando 
uma tentativa de refi nar o cadas-
tro, evitando fraudes e pagamen-
tos indevidos.

De acordo com a chefe do Ser-
viço de Benefícios do INSS/Natal, 
Graça Fernandes, a Previdência 
Social paga 275 mil benefícios por 
meio de cartão magnético e 206 
mil em conta corrente no estado.

O novo modelo de compro-
vação de vida foi anunciado pela 
Portaria 141, publicada pelo ins-
tituto no dia 3 de março e prevê 
que os bancos emitam ao segura-
do um comunicado no ato do sa-
que do benefício, no terminal de 
auto-atendimento, pelo funcioná-

rio do banco, Internet ou até car-
ta. No entanto, para evitar possí-
veis fraudes não haverá funcioná-
rios do INSS procurando a pessoa 
em casa. Todo o processo será rea-
lizado de forma presencial nas ins-
tituições bancárias.

Mesmo em se tratando de ido-
sos, será necessário que se diri-
jam aos bancos para comprova-
rem que estão vivos. “Foi uma for-
ma encontrada pelo INSS para que 
essa comprovação seja facilitada, 
porque o segurado iria ao banco 
de qualquer forma para receber o 
benefício, então, lá mesmo ele faz 
a atualização e automaticamente 
prova que está vivo”, explica  Gra-
ça Fernandes.

Outra justifi cativa apresenta-
da por ela é que a Previdência So-
cial não possui o sistema de re-
novação de senhas e cadastros 
dos bancos, sendo este um ser-
viço exclusivo dessas entidades; 
por isso, não será possível ofere-
cer aos segurados nos bancos o 
mesmo atendimento que aconte-
ce no INSS por meio de agenda-
mento eletrônico. O INSS fi scali-
zará a qualidade do serviço ofere-
cido pelas instituições fi nanceiras, 
podendo o benefi ciário procurar a 
ouvidoria do órgão no tele-atendi-
mento pelo número135.

As pessoas que não estiverem 
em condições de comparecer à sua 
instituição de pagamento quando 
for convocado, poderão ser subs-
tituídas por um procurador legal-
mente constituído pelo INSS.

Após a atualização das infor-
mações, os bancos transmitem 
ao INSS, por meio da Empresa de 
Tecnologia e Informação da Previ-
dência Social (Dataprev), os regis-
tros relativos à prova de vida e re-
novação de senha para que o se-
gurado permaneça recebendo o 
benefício.

FRAUDES
A prática de pagamentos inde-

vidos de benefícios do INSS costu-
ma acontecer quando o benefi ci-
ário morre e outra pessoa conti-
nua recebendo os valores. Por isso 
a atualização do cadastro e com-

provação de vida é tão importan-
te para o órgão. No ano passado 
111 pessoas foram excluídas da fo-
lha de pagamento do INSS no Rio 
Grande do Norte por falta de atua-
lização de cadastros.

A chefe do Serviço de Benefí-
cios, Graça Fernandes explica que 
os cartórios são obrigados a infor-
mar ao INSS todos os meses so-
bre as pessoas que faleceram e re-
cebiam algum benefício do INSS. 
“Infelizmente há famílias que não 
emitem a certidão, por isso, não 
há como saber que a pessoa veio 
a óbito e o pagamento continua 
acontecendo”, explica.

Graça Fernandes revela que 
casos de pagamento pós-óbito 
também são descobertos com 
base nas informações do Siste-
ma de Informação de Mortali-
dade da Secretaria Estadual de 
Saúde, que é utilizado em levan-
tamentos pelo Tribunal de Con-
tas da União e pela Controlado-
ria Geral da União. As supostas 
irregularidades são repassadas 
ao INSS, que começa a investi-
gar o caso e imediatamente con-
tata o possível recebedor para 
que devolva aos cofres da ins-
tituição os valores recebidos 
indevidamente.

Benefi ciários terão que provar 
ao INSS que estão vivos

/ RECADASTRAMENTO /

481 MIL

É o número de 
aposentados e 

pensionistas do INSS no 
Rio Grande do Norte

LIXO QUE NÃO SE PAGA
/ BRASECO /  EMPRESA QUE ADMINISTRA ATERRO SANITÁRIO COBRA DÍVIDA DE R$ 12 MILHÕES DA PREFEITURA; URBANA NÃO CONFIRMA O VALOR

 ▶ Aposentados e pensionistas serão convocados para o recadastramento -a partir de setembro  ▶ Graça Fernandes, chefe do Serviço 

de Benefícios do INSS em Natal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJTIAGO LIMA / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA

NÚMEROS

R$ 12 milhões - Dívida 
cobrada pela Braseco 

800 toneladas - 
Quantidade de lixo produzido 
em Natal por dia

30 dias - Prazo para 
extinguir o lixão de Cidade 
Nova: 

2024 - Ano em que termina 
a concessão da Braseco 

O MEU PROBLEMA É FALTA DE DINHEIRO”

Henrique Muniz, 
Empresário

O SERVIÇO JÁ ESTÁ NORMALIZADO”

Luiz Almir, 
Presidente da Urbana
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UM CONSTITUINTE VISIONÁRIO. As-
sim pode ser descrita a trajetória 
política do ex-deputado Mário Ne-
gócio de Almeida e Silva, home-
nageado na Assembleia Legislati-
va, na manhã de ontem, durante 
sessão solene pelo centenário de 
nascimento.

Idéias ousadas subsidiaram os 
projetos criados pelo ex-deputado 
estadual durante a sua legislatura, 
bem como quando foi empossado 
secretário geral do estado duran-
te o governo de Jerônimo Dix-sept 
Rosado Maia. Muito do que ainda 
está em vigor na legislação atual é 
fruto do trabalho de Mário Negó-
cio na elaboração da Constituição 
estadual de 1947. 

O convite para assumir a pasta 
da administração geral, em 31 de 
janeiro de 1951, foi fruto do com-
panheirismo e reconhecimento 
pela dedicação profi ssional. Em 
menos de dois meses de exercício 
como secretário, iniciou campa-
nha pela implementação do ser-
viço de saneamento básico em di-
versos municípios norte-rio-gran-
denses, assim como projetou a 
construção de estradas e arquite-
tou a construção de um sistema 
de ligação portuária interestadual.

Ontem, 30 de março de 2011, 
marcou o aniversário de sessenta 
anos da morte de Mário Negócio. 
O advogado Danilo Gadê Negócio, 
fi lho mais velho do homenageado, 
foi o descendente incumbido de 
proferir um discurso em homena-
gem ao pai. Para ele, o convite para 
mais um momento de reconheci-
mento ganhou valor por não coin-
cidir apenas com aniversário de 
morte, mas também com o cen-
tenário de nascimento, a ser cele-
brado em 12 de dezembro de 2011.

Segundo Danilo Negócio, a 
lembrança é oportuna, pois mui-
tos dos atuais parlamentares já ou-
viram falar ou são descendentes de 
amigos dele. “O que me surpreen-
de é que após sessenta anos, ainda 
existe tanto carinho quando se evo-
ca a memória de meu pai”, disse.

Sobre o legado que o ex-depu-
tado deixou, Danilo Negócio afi rma 
que as qualidades e defeitos de seu 
pai foram muitos, mas que a carac-
terística mais marcante foi a de um 
ser humano leal. Para ele, seu pai foi 
advogado de primeira linha no in-
terior do estado. Segundo conta, no 
início de sua gestão como secretá-
rio apresentou um esboço do que 
seriam as mudanças necessárias 

para um novo rumo administrati-
vo, político e ético do governo, ne-
cessárias para o crescimento sus-
tentável do Rio Grande do Norte. 

Com a morte do governador 
Dix-sept Rosado três meses de-
pois, vítima de um acidente aé-
reo, o trabalho de renovação espe-
rado para o RN, acabou-se por ter-
ra a baixo. 

A admiração a Mário Negócio 
foi registrada com a titulação de 
ruas em Natal, Parnamirim e Mos-
soró. A “Penitenciária Agrícola” 
e “Casa de Menores” de Mossoró, 
também receberam o seu nome. 
“As lembranças permanecem en-
quanto as pessoas quiserem ter na 
memória a lembrança de um ho-

mem de bem”, comentou.
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, presente à solenidade, fez ques-
tão de reconhecer o valor da home-
nagem. Ela considera que a morte 
para Mário Negócio chegou prema-
tura e interrompeu planos, imagi-
nados por ele sessenta anos atrás, 
que continuam em pauta até hoje. 
“Mário foi um grande homem, 
competente e inovador. Com in-
teligência privilegiada. Com certe-
za teria grandes projetos para o Rio 
Grande do Norte”, comentou.

A autoria da proposição da ho-
menagem foi do deputado estadu-
al Gilson Moura, que justifi cou a 
iniciativa em virtude do trabalho  
do professor, administrador e polí-

tico Mário Negócio pelo Rio Gran-
de do Norte. 

“Ele morreu em busca de so-
luções para a população. Sua tra-
jetória deixou marcas”, comentou 
referenciando um texto do poeta 
Luis da Câmara Cascudo, intitula-
do Marcha Interrompida: “A mor-
te para alcançá-lo precisou de ver-
tentes como o automóvel, pois ele 
andava muito rápido. Justamente 
um acidente de carro na Paraíba, 
foi o que vitimou Mário Negócio”.

Segundo Gilson Moura, a in-
tenção do ato solene não é só o de 
reviver momentos vividos por Má-
rio Negócio, mas fazer um resgate 
histórico do brasileiro, cidadão do 
Rio Grande do Norte. 

HOMENAGENS A

/ CHAPÉU /  ASSEMBLEIA REALIZA SESSÃO SOLENE PELO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO EX-DEPUTADO E SECRETÁRIO DE ESTADO 

MÁRIO NEGÓCIO
MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

BIOGRAFIA

Nascido no dia 12 de 
dezembro de 1911 em Fortaleza, 
capital do Ceará, o fi lho de 
Francisco Negócio e Raimunda 
Emília, batizado Mário Negócio de 
Almeida e Silva, não nasceu em 
berço de ouro.

Filho de alfaiate, logo nos 
primeiros anos de idade passou 
a morar em Mossoró. Os estudos 
foram o seu principal escudo, 
pois somente com eles poderia 
ter condições de se defender do 
futuro.

Sua formação secundária foi 
cursada no Grupo Escolar “30 de 
Setembro” e no Ginásio Diocesano 
Santa Luzia, ambos em Mossoró. 
Graduou-se em Ciências Jurídicas 
e Sociais na Faculdade de Direito 
do Ceará, em 1933, passando 
deste então a exercer a profi ssão 
de advogado.

Foi professor e jornalista, 
atuando como correspondente 
do jornal Correio do Povo e 
o Mossoroense. Foi um dos 
fundadores da Associação 
Mossoroense de Pensamento 
e Cultura, criada em 1943. Na 
Academia Mossoroense de Letras 
foi imortalizado como patrono da 
cadeira n° 32.

De 1946 a 1950 foi eleito 
deputado estadual, atuando na 
composição da Constituição 
estadual de 1947. Após o mandato, 
foi nomeado secretário geral do 
Estado, no governo de Dix-sept 
Rosado. Com apenas dois meses 
no cargo, 60 anos atrás, sofreu um 
acidente de carro fatal, na cidade 
de Tacima na Paraíba, quando 
estava a caminho de Recife para 
representar o governador em uma 
reunião extraordinária. 

O QUE ME 

SURPREENDE É 

QUE APÓS 

SESSENTA ANOS, 

AINDA EXISTE 

TANTO CARINHO 

QUANDO SE EVOCA 

A MEMÓRIA DE 

MEU PAI”

Danilo Gadê Negócio, 
Advogado

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participa da sessão na Assembleia Legislativa: “Mário Negócio foi um grande homem, competente e inovador”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Jogo de Poder - Cinemark: 11h20 - 

16h40 - 19h10 - 21h40 - 00h20. Movie-

com: 17h10 - 21h30. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre  - Cinemark: 14h10 - 19h50 

- 22h20 

Sem Limites - Moviecom: 15h20 - 17h30 

- 19h40 - 21h50.

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 21h30 

- 23h50. Moviecom: 13h50 - 17h40

Carmen em 3D - Cinemark: 17h00

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 

11h30 - 16h45 - 19h30 - 22h10. Movie-

com: 16h50 - 19h15 - 21h40

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 

11h00 - 13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. 

Moviecom: 15h50 - 19h40

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles - Cinemark: 13h00 - 15h40 - 

18h20 - 21h00 - 23h40. Moviecom: 14h25 

- 16h45 - 19h10 - 21h35

Bruna Surfi stinha 12h30 - 15h00 

- 17h30 - 20h00 - 22h30. Moviecom: 

15h00 - 19h20

Sucker Punch - Mundo Surreal - Mo-

viecom: 15h00 - 17h15 - 19h30 - 21h45.

U23D - Moviecom: 21h30.

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

VIPs - Moviecom: 13h50 - 15h50 - 

17h55 - 20h00 - 22h05.

A artista plástica Clarissa Torres realiza 

a exposição Surrealismo Pop – Freak 

Circus. O tema  circense é explorado 

em telas. Centro de Convivências da 

UFRN, a partir das 8h.

Na quinta do blues, Show da banda 

For Sale. Local: Taverna Pub, em 

Ponta Negra. Início: 22h.

A Banda Boca de Sino toca o 

melhor dos clássicos do pop-rock 

internacional, no Bar Original. 

Endereço: Avenida Prudente de 

Morais, 4074, Lagoa Nova. Início: 21h.

O Clinton Global Initiati-
ve University – CGI U tem o 
mesmo princípio do mode-
lo do Clinton Global Initiati-
ve, que reúne líderes mundiais 
a tomar medidas contra os de-
safi os globais, só que volta-
do para jovens universitários. 
As discussões desse encontro 
com jovens do mundo intei-
ro versarão sobre temas como 
Educação, Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas, Paz e 
Direitos Humanos, Combate à 
Pobreza e Saúde Pública. 

De acordo com divulga-
ção da UnP, em 2011, mais de 
1.200 estudantes, participa-
rão do evento e passarão a fa-
zer parte de uma comunida-
de cada vez maior de jovens 
líderes que não só devem dis-
cutir, como chegar a medidas 
concretas. O estudante rece-
beu a notícia diretamente da 

Reitora da Universidade, pro-
fessora Sâmela Gomes, que 
participou de todo o proces-
so classifi catório. “Uma opor-
tunidade como essa é de gran-
de importância para a Univer-
sidade. Afi nal pretendemos a 
formação de pessoas em ní-
vel global, e principalmente: 
a formação cidadã. A experi-
ência que o nosso aluno terá, 
envolvido em uma atividade 
com esta, em nível interna-
cional, fará certamente a di-
ferença em sua carreira e sem 
dúvida agregará valor para a 
Universidade em seu retorno. 
Fazer parte de uma rede inter-
nacional como a Laureate nos 
permite este enriquecimen-
to, em que os benefi ciados são 
nossos alunos e a sociedade a 
que vão servir como profi ssio-
nais futuramente”, concluiu a 
Reitora.

O NATALENSE RAUL Gorgonio Me-
deiros da Nóbrega, 23, estudan-
te do último ano de Enfermagem 
na Universidade Potiguar, não tem 
pretensões de mudar o mundo. 
Mas sua visão empreendedora e 
pouco óbvia do mercado de traba-
lho tem dado sinais de que se não 
dá para mudar o mundo, ao me-
nos é possível mudar a realidade 
de pessoas que moram no seu país 
e na sua região. O engajamento em 
ações sociais e “excelente desem-
penho acadêmico”, além do co-
nhecimento da língua inglesa vão 
levá-lo hoje até San Diego, na Cali-
fórnia, onde participará até o dia 3 
de abril do Clinton Global Initiative 
University – CGI U, evento manti-
do pela Fundação do ex-presiden-
te dos Estados Unidos, Bill Clinton, 
e que objetiva, incentivar a criação 
de líderes nos campi universitários 
de todo o mundo. Raul Gorgonio 
teve passagens e estadia custeadas 
pela UnP e será o único represen-
tante da instituição. “Não me con-
sidero um líder. Ainda tenho mui-
to o que aprender. Mas espero ser 
uma referência para meus colegas, 
assim como tenho muitos colegas 
como referência, tanto aqui, quan-
to em outros eventos que já tive 
oportunidade de participar Brasil 
afora”, disse ele, complementando: 
“Fiquei muito feliz de ter sido esco-
lhido para representar a UnP e vou 
me  esforçar o máximo para fazer 
com que essa confi ança se concre-
tize em ideias e açoes que, futura-
mente, possa colocar em prática”.

Será a primeira viagem ao ex-
terior do jovem de 23 anos que 
mora com a avó e uma tia em Na-
tal, e tem os estudos custeados pe-
los pais que moram numa fazen-
da no Pará, há alguns anos, embo-
ra todos tenham raízes potiguares. 
Inicialmente, Gorgonio foi incenti-
vado pelos pais a cursar Medicina. 
Tentou mas não passou e envere-
dou pelo curso de Enfermagem. A 
escolha parece não ter sido errada. 
E, ao fi nal desse semestre é possí-
vel que esteja nascendo um verda-
deiro empreendedor. 

Gorgonio diz que tem uma vi-
são diferenciada do curso de En-
fermagem. Enquanto a maioria 
pensa em trabalhar no auxílio dos 
médicos, ele acredita que a Enfer-
magem pode ir muito além e em-
bora ainda esteja engatinhando na 

profi ssão - participando de um es-
tágio supervisionado em um hos-
pital particular no momento – ele 
acredita que, muitas vezes os en-
fermeiros acabam se afogando em 
burocracias. 

EMPREENDEDORISMO
E, para mudar essa prática 

ele tem uma ideia que pode fazer 
toda a diferença na vida das pesso-
as. Assim que se formar em Enfer-
magem, Gorgonio quer fazer outro 
curso, na área de Informática, para 
desenvolver softwares, de modo a 
usar esses programas na área de 
saúde. “A informática hoje em dia 
se faz bastante necessária e a gente 
pode usar esse conhecimento para 
a criação de prontuários eletrôni-
cos ou gerenciamento de informa-
ções de um modo geral. Vou lhe dar 
um exemplo prático: você tem car-
tão de vacina?”, pergunta ele, ao re-
ceber a resposta positiva ele conti-
nua sua explicação: “Você concor-
da que vacina é uma coias cara. 
Pois bem, esse formato convencio-
nal de ter o controle apenas num 
cartão de papel pode ocorrer falhas 
e as pessoas tanto podem tomar a 
vacina – e o reforço – mais vezes ou 
menos vezes do que o recomenda-
do. Acredito que o Cartão SUS de-
veria guardar essas informações. 
Dados informatizados poderiam 
ajudar muito mais no armazena-
mento de informações”, explica.

Gorgonio dá outro exemplo. Ele 
disse que teve oportunidade de tra-
balhar na Promater como multi-
plicador do sistema de informática 
daquela unidade particular e per-
cebeu o quanto a informática pode 
auxiliar na área da saúde: “Acho im-
portante a gente ter essa visão, por-
que o enfermeiro fi ca sobrecarrega-
do nesses setores por trabalho bu-
rocráticos. Seria interessante para 
o Brasil desenvolver um sistema 
de informática que comportasse o 
Cartão SUS -  esse cartão tem uma 
funcionalidade incrível e não está 
sendo aproveitado como deveria, 
além de poder reduzir custos e aju-
dar a população”, opina ele.

O concluinte de Enfermagem 
da UnP sabe que suas ideias têm 
aplicabilidade, mas a médio e lon-
go prazos. Mas é preciso come-
çar a entrelaçar saúde e informáti-
ca: “Quanto mais cedo a gente pu-
der desenvolver programas que in-
formatizem os serviços de saúde, 
mais cedo chegaremos a soluções 
práticas”.

UMA MENTE

/ CLINTON GLOBAL INITIATIVE UNIVERSITY /  ESTUDANTE DE ENFERMAGEM REPRESENTA 
UNIVERSIDADE POTIGUAR EM EVENTO PROMOVIDO EM SAN DIEGO PELA FUNDAÇÃO BILL CLINTON

BRILHANTE
SHEYLA AZEVEDO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Raul Gorgonio em evento extra curricular na Amazônia

ENCONTRO REÚNE JOVENS 
DO MUNDO INTEIROFIQUEI MUITO FELIZ DE TER 

SIDO ESCOLHIDO PARA 

REPRESENTAR A UNP E 

VOU ME  ESFORÇAR O 

MÁXIMO PARA FAZER COM 

QUE ESSA CONFIANÇA 

SE CONCRETIZE EM 

IDEIAS E AÇOES QUE, 

FUTURAMENTE, POSSA 

COLOCAR EM PRÁTICA”

Raul Gorgonio Medeiros da Nóbrega
Estudante de enfermagem

CEDIDA
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MarcosSadepaula
Mudo é aquele que não consegue falar 
o que sente e se esconde por trás da 
máscara da hipocrisia ”
Mário Quintana (1906 – 1943)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

Almoço da 
Fecomercio-RN e 
empresários com 
a prefeita Micarla 
de Sousa, no Hotel 
Barreira Roxa

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ João Carlos Queiroz, Enildo Alves, Sílvio Eugênio, Kalazans 

Bezerra e Fernando Queiroz

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa, o presidente da Fecomercio, 

Marcelo Queiroz e Marcelo Rosado, da Federação das CDL’s

 ▶ Ricardo Abreu com Aécio Diniz e a mulher Benedita Diniz

 ▶ Luiz Bezerra Lacerda, vice-presidente da Fecomercio, com 

Marcantoni Gadelha e Renato Gomes

 ▶ O superintendente da Caixa Roberto Sérgio 

Linhares e Sílvio Eugênio  ▶ Carlos Neto, Jean Valério e Erika Berner

 ▶ Marco Antonio, do BNB, e Manoel Etelvino, 

do Nordestão

 ▶ Sueli Toledo com a família, Luiz Felipe, Jefferson e João Victor, 

comemorando o aniversário no Maranello

 ▶ Renata Luna e Tayane Flor em 

almoço no Agaricus

 ▶ Luciano Almeida no comando das 

festas do Olimpo Recepções

 ▶ Henrique, Sérgio, Bruna e Carolina no Consulado Bar na Ribeira

 ▶ Moacir Cirne, Khrystal e Fernando Mineiro nos jardins internos do 

Teatro Alberto Maranhão

 ▶ O vereador Heráclito Noé e a bela jornalista 

Amanda Pessoa no Olimpo de Candelária

FOTOSD: D’LUCA / NJ

De salão
O turco Salim chega ao banco e 

fala para o gerente:
- Eu quer fazê uma embréstimo!!!

Surpreso, o gerente pergunta 
para Salim:

- Você, Salim, querendo um 
empréstimo? De quanto?

- Uma real.
- Um real? Ah, isso eu 

mesmo te dou.
- Não, não! Eu querer embrestado 

da banco mesmo! Uma real!
- Bem, são 12% de juros, 

para 30 dias...
- Zem broblema! Vai dar uma real 
e doze zentavos. Onde eu assina?

- Um momento, Salim. O banco 
precisa de uma garantia. Sabe 

como é, são as normas.
- Bode begá meu Mercedes 

zerinha, que tá lá fora e deixá 
guardado no garagem da 

banco, até eu bagá a embréstimo. 
Tá bom azim?

- Feito!!!
Chegando em casa, Salim 

diz para Jamile:
- Bronto, nóis já bode viajá bra 

Turquia zem breogubazon. 
Conzegui dexar a Mercedes num 
garagem do Banco do Brasil bor 

30 dias, e eu só vai bagá doze 
zentavos.

Que mais de 930 casos de dengue já foram confi rmados este ano no 
RN? Que a Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap), por meio do 
Programa de Controle da Dengue, divulgou na última terça-feira (29), 
o mais recente boletim epidemiológico da dengue no RN e que desde 
o início do ano até o último dia 26 de março, o RN contabiliza um 
total de 5.222 casos notifi cados, dos quais 932 foram confi rmados?

Você sabia?

Eca!!!
Colegas de profi ssão e 
protagonistas do fi lme “Água 
para Elefantes”, a atriz Reese 
Witherspoon (Legalmente 
Loira) declarou em entrevista 
ao Entertainment Weekly, que o 
ator Robert Pattinson (o vampiro 
Edward da saga Crepúsculo) 
era meio sujinho. Em outra 
entrevista, o próprio galã já havia 
confessado que não gostava 
mesmo de se lavar e trocar de 
roupa.

A pedidos
Diante do sucesso, o espetáculo “Dolores” volta a 
cartaz no próximo sábado às 20h na Casa da Ribeira 
às 20hs, comprovando que a arte de qualidade recebe 
o apoio das pessoas inteligentes da cidade.

Deu na Sandra 
Kogut
“Minha Princesa Cordel” é a 
canção que Gilberto Gil compôs a 
convite de Amora Mautner e será 
tema de “Cordel Encantado”, nova 
novela da Globo. Roberta Sá foi 
convidada para cantar com Gil e 
aceitou de pronto.

Show
A Estrutural está com tudo pronto 
para apresentar o Jardins do Alto, 
o primeiro loft de Natal, que será 
entregue amanhã no show de Seu 
Jorge. A construtora está trazendo 
um dos cantores mais badalados 
do Brasil e montou quatro 
camarotes que serão abertos 
apenas para clientes e convidados.

Novos tempos
A partir de amanhã será 
obrigatória a emissão de Nota 
Fiscal Eletrônica (NF-e) na versão 
2.0. Esse novo formato exige 
ainda mais informações sobre 
as transações entre empresas e 
clientes. Os contribuintes devem 
atualizar o software emissor até 
31 de março, pois a partir desta 
data os documentos fi scais 
eletrônicos emitidos na versão 
anterior (1.10) não serão mais 
aceitos.

Na estrada
Depois das apresentações no Tom 

Jazz e Auditório do Ibirapuera 
em São Paulo e no Lapinha no 

Rio em 2010, Valéria Oliveira 
esta hoje no Teatro Rival, em 

única apresentação, dentro da 
turnê de lançamento do CD “No 

Ar”. O show tem a direção de 
Claudio Olivotto, cenário virtual 
por Wilberto Amaral inspirado 

nas obras do artista plástico 
Ítalo Trindade e, nesta edição, 

a participação do bandolinista 
carioca Pedro Amorim. 

Casório
Alexandre Herchcovitch fi nalmente fala sobre seu casamento 
com o empresário Fábio Souza. O estilista conta também que 

às vezes tem vontade de ser pai. “Essa questão vem e volta. 
Sabe qual é o meu sonho? Que alguém largue uma criança na 

minha porta.” Ele revelou que não contou para ninguém sobre a 
união registrada em um cartório na Sé, em São Paulo. “Não teve 

festa, nada. É um procedimento super simples. Na verdade, 
o cartório realiza união civil de pessoas do mesmo sexo. Eles 

fazem em média duas por dia.” 

Clô no Marista
A médica, escritora, pesquisadora 
e atriz Clotilde Tavares, foi 
entrevistada ontem por cerca de 
300 alunos dos 3º e 4º anos do 
Ensino Fundamental do Colégio 
Marista de Natal. O encontro, 
que foi realizado no Teatro Irmão 
Chanel, da própria escola, e fez 
parte de uma atividade extra-classe 
das turmas,- que estudaram um 
dos livros da entrevistada - Natal, a 
Noiva do Sol - em sala de aula.

Passando 
o pires
Júlio Protásio participou ontem 
de duas audiências em Brasília, 
onde foi buscar apoio para a 
realização do Festival de Cinema 
de Natal 2011. Na capital federal, o 
vereador, que é presidente ofi cial do 
Festival, se reuniu com o Ministro 
do Turismo, Pedro Novais Lima, e 
com o Ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão. Além de Protásio, 
também participam dos encontros 
o Deputado Federal Henrique 
Alves, presidente de honra do 
Festival, e o jornalista Valério 
Andrade, diretor geral do evento.

No Jobim
Hoje, encerrando o mês, a 
cantora Silvia Sol sobe ao palco 
do Jobim Gastronomia & Música 
acompanhada do guitarrista 
Paulo Brunis para uma noite 
dedicada à Bossa e ao Jazz, a 
partir das 21h.

Presença 
confi rmada
Danuza D’Salles já confi rmou 
para Elaine Vládia que animará o 
5º Tô na Mídia, que acontece no 
dia 15 de abril no Espaço Tibério. 
Detalhe: Arruda é atração do 
evento desde a primeira edição, 
em 2007.

D’LUCA / NJ
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Os grandes problemas da 
área cultural no RN, hoje, estão li-
gados principalmente às à execu-
ção de ações isoladas. “Há uma 
dispersão”, analisa Cunha Lima. 
Para ele, uma das fi nalidades da 
educação é transmitir cultura e 
atualmente isso não ocorre no 
Rio Grande do Norte.

Um deles é a Academia de Le-
tras para Jovens que incentiva a 
criação dessas entidades nas es-
colas do Estado. Já foram criadas 
doze, que recebem doações de li-
vros dos 40 membros da Acade-
mia Norte-Riograndense de Le-
tras e outros autores potiguares.  

Diógenes da Cunha Lima ex-
plica que a Academia Norte-Rio-

grandense de Letras sobrevive 
das contribuições de seus mem-
bros e eventualmente de ajuda 
governamental. Por exemplo, há 
anos que a Academia luta pela 
instalação de um elevador para 
acessibilidade de pessoas idosas 
e com necessidades especiais. 
Este ano, independentemente 
de ajuda externa, a Academia vai 
instalar a máquina, complemen-
tou o presidente. 

FLORES E POESIA
Nos projetos interativos da 

Academia, este ano começa a ser 
executado o “Flores e Poesia vão 
à Escola”. Coordenado por Sô-
nia Fernandes e Ana Maria Cas-

cudo Barreto, ambas acadêmi-
cas, o projeto como o nome diz, 
irá levar fl ores e poesia para as es-
colas com o objetivo de promo-
ver uma educação transformado-
ra através do incentivo da leitu-
ra. São iniciativas assim que de-
vem ser difundidas por entidades 
culturais, pondera Diógenes da 
Cunha Lima. Para ele, a tristeza 
com que a área cultural do Esta-
do e de Natal vinham sendo con-
duzidas tem a chance de mudar 
com a indicação de Isaura Amé-
lia Rosado para a Fundação José 
Augusto e Roberto Lima de Sou-
za para a Fundação Capitania das 
Artes. Dois nomes comprometi-
dos com a área, na opinião dele. 

DESDE SEXTA-FEIRA PASSADA 
a Federação das Instituições 
de Cultura do Rio Grande do 
Norte (FINSC) é a mais nova 
entidade criada para tentar 
curar do  mal da inércia, as ações 
desenvolvidas na área cultural 
do Estado. O presidente da 
Academia Norte-Riograndense 
de Letras, Diógenes da Cunha 
Lima, é o fundador da FINSC, 
e autor de uma sugestão no 
mínimo polêmica, a mudança 
do Hino do Rio Grande do Norte. 

A FINSC é a nova sociedade 
surge subscrita por quatorze 
instituições de todo o RN e tem 
como lema a expressão em 
latim “omens unum sint” (todos 
somos um). É com o sentido 
de unidade que ela pretende 
agir em temas relacionados 
à cultura, defende Diógenes 
da Cunha Lima.  Os objetivos 
são coordenar, estimular e 
desenvolver ações, valorizar e 
preservar o patrimônio estético 
e ambiental do Estado, além 
de auxiliar as instituições 
de governo nas missões 
culturais. A ideia foi sugerida 
pelo presidente da Academia 
Jurídica de Letras, Jurandir 
Navarro e difere da Federação 
das Academias de Letras do RJ, 
porque terá uma atuação mais 
abrangente. 

“Separadamente somos 
fracos e unidos somos forte”, 
discursa o presidente. A 
primeira ação será encontrar 
um lugar para a sede que 
funcionará provisoriamente na 
Academia Norte-Riograndense 
de Letras. A manutenção será 
através de colaboração de 
seus membros. Com a entrada 
em cena da FINSC, Diógenes 
da Cunha Lima acredita 
numa melhoria dos projetos 
culturais no Estado devido à 
contribuição das entidades 
qualifi cadas que a compõem. 

HINO
Tá mais do que na hora de 

a Assembleia Legislativa do 
Estado lançar um concurso para 
mudar o Hino do Rio Grande 
do Norte, sugere Diógenes da 
Cunha Lima. Para ele, a letra é 
“incantável” de tão longa. 

Composto por José Augusto 
Meira Dantas e musicado por 
José Domingos Brandão, o 
Hino foi declarado ofi cial pela 
Lei 2.161/1957 no governo de 
Dinarte Mariz. É constituído 
por três estrofes de doze versos 
e um estribilho. De acordo 
com historiadores, o Hino foi 
composto em 1918.

“Esse Hino é uma piada. 
Cheio de impropriedades”, 
desfere o presidente da 
Academia de Letras do Estado. 
E dá exemplos. Na frase “... já 
domaste o astuto holandês”  
há erros históricos porque o 
Holandês não foi domado pelo 
povo potiguar e muito menos 
é um povo matreiro como 
sugere a letra. Outro problema 
visto por ele, é a citação dos 
“pampas” gaúchos. 

Por sugestão do escritor, 
tramita na Assembleia 
Legislativa um projeto do 
deputado Vivaldo Costa 
para transformar a fl or do 
algodão mocó como símbolo 
do Rio Grande do Norte. 
Sua pertinência, comenta 
Cunha Lima, é em razão da 
prosperidade que a algodão 
mocó trouxe para o Estado no 
passado recente.

PARADA FEDERAL
/ EMPREENDIMENTO /  INSTITUIÇÃO RECÉM-FUNDADA PROMETE MAIS CULTURA PARA O RIO GRANDE DO NORTE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HINO OFICIAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE

Rio Grande do Norte esplendente
Indomado guerreiro e gentil,

Nem tua alma domina o insolente,
Nem o alarde o teu peito viril!

Na vanguarda, na fúria da guerra
Já domaste o astuto holandês!

E nos pampas distantes quem erra
Ninguém ousa afrontar - te outra vez!

Da tua alma nasceu Miguelinho,
Nós, como ele, nascemos também

,Do civismo no rude caminho,
Sua glória nos leva e sustém! 

ESTRIBILHO
A tua alma transborda de glória!
No teu peito transborda o valor!
Nos arcanos revoltos da história

Potiguares é o povo senhor!
II

Foi de ti que o caminho encantado
Da Amazônia Caldeira encontrou,
Foi contigo o mistério escalado,
Foi por ti que o Brasil acordou!

Da conquista formaste a vanguarda,
Tua glória fl utua em Belém!

Teu esforço o mistério inda guarda
Mas não pode negá-lo a ninguém!
É por ti que teus fi lhos descantam

,Nem te esquecem, distante, jamais!
Nem os bravos seus feitos suplantam

Nem teus fi lhos respeitam rivais!

III

Terra fi lha de sol deslumbrante,
És o peito da Pátria e de um mundo

A teus pés derramar trepidante,
Vem atlante o seu canto profundo!

Linda aurora que incende o teu seio,
Se recama fl orida e sem par,

Lembra uma harpa, é um salmo, um gorjeio,
Uma orquestra de luz sobre o mar!
Tuas noites profundas, tão belas,

Enchem a alma de funda emoção,
Quanto sonho na luz das estrelas,

Quanto adejo no teu coração!

 ▶ Representantes de diversos segmentos participam da criação de federação de apoio à cultura potiguar

ACADEMIA DE LETRAS

ESSE HINO É UMA 

PIADA. CHEIO DE 

IMPROPRIEDADES”

Diógenes da Cunha Lima
presidente da Academia Norte-

Riograndense de Letras

OBJETIVOS DA FEDERAÇÃO DAS 
INSTITUIÇÕES DE CULTURA DO RN

 ▶ Coordenar, estimular e 
desenvolver as ações culturais 
conjuntas das Instituições 
federadas do Estado do Rio Grande 
do Norte.

 ▶ Valorizar e preservar o 
patrimônio estético e ambiental do 
Estado

 ▶ Auxiliar as Instituições de 
governo nas missões culturais

 ▶ Manter relações com entidades 
afi ns, nacionais ou internacionais

Instituições fundadoras 

 ▷ Academia Norte-
Riograndense de Letras

 ▷ Academia de Letras Jurídicas 
do RN

 ▷ União Brasileira de Escritores 
do RN

 ▷ Instituto Norte-Riograndense 
de Genealogia

 ▷ Academia Macaibense de 
Letras

 ▷ Academia de Medicina do RN

 ▷ Academia de Letras de 
Odontologia 

 ▷ Academia Feminina de Letras

 ▷ Instituto Histórico e 
Geográfi co do RN

 ▷ Academia de Trovas

 ▷ Academia Cearamirinense de 
Letras

 ▷ Academia Mossoroense de 
Letras

 ▷ Comissão Norte-rio-
grandense do Folclore

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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MUNDO 
FEÉRICO

Sejam em estampas botânicas, seja em terrosos de looks minimalistas, 
a natureza sugere como princípio inspiracional do inverno. A passarela 
da Fashion Business sugere exemplos de como buscar abrigo no mundo 
natural. Em Mara Mac, formas estruturadas misturadas a tecidos 
nobres, metalizados ou tricôs desconstruídos convergem para um 
sentido futurista. A Sacada trilha entre o militarismo e romântico em 
sucessões de casacos pesados e vestidos de seda e tule.  O caminho 
parece passar inexoravelmente pela natureza. Siga as imagens!

SENTIDO 
NATURAL

1. Sacada
2. Mara Mac

Tereza 
Tinoco abriu 
comemorações 
em torno dos 
15 anos  da 
Maison TT. 
O instante 
teve presença 
da Cristina e 
Rita Sobral, 
diretoras da 
Corporeum. 
Elas puderam 
conferir 
como a grife é 
celebrada pelos 
ótimos “cocktail 
dresses” entre 
as natalenses. 
Nomes como 
Tathyana 
Bulhões, 
Júlia Arruda, 
Raphaela 
Rosito, Cindra 
Potiguar,  
Cláudia 
Gallindo, 
Denise Gaspar e 
Laurita Arruda 
prestigiaram 
a virada de 
coleção da 
Maison Tereza 
Tinoco.

Luanda Gan é o nome da joalheria no Natal Shopping. 
A loja, projeto assinado pela arquiteta Gracita Lopes, 
abriga coleção Sinfonia. As peças têm, veja images, a 
música como fundamento. Entre as pedras, destaques 
para pérolas e diamantes negros. Abertura teve 
performance de jazz e bossa nova da Harmonium.

SONATA

HOUSE
AL MARE

FASHIONLAND

HIPERCOOL

SALTO 
ARQUITETADO

AMOR & 
SABOR

MADGE

Nome mais que cool da arquitetura, Marcio Kogan é 
motivo de comprar edição de abril da Casa Vogue. As  
imagens, em primeira mão da casa projetada em Punta 
Del Leste, não deixa qualquer dúvida.  Entre os espaços 
amplos,  preste atenção ao couro de vaca nas cadeiras.

Madeira 
texturizada 
provoca 
respiro 
natural 
em salto e 
cabedal da 
sandália 
Tufi  Duek.

▶ Eveline Santos 
comemora momento 
da Avohai. A grife, 
confi rmada no 
Fashion Business,  
tem expandido 
via boutiques pelo 
Brasil. Clevis Oliveira, 
badalado colunista 
de moda da Gazeta 
de Alagoas,  conta 
que a grife potiguar  
está no mix da Zoe, 
em Maceió, junto a 
nomes como Iódice, 
Redley e Totem. Bem, 
bem...

▶ Aninha Mello 
realiza, hoje, 
Redken Day. O 
evento acontece na 
unidade Anninha 
Cabeleireiros 
Tirol e serve para 
lançamento da 
linha Time Reset 
da Redken.  A Toli 
também lança, hoje, 
coleção de verão.

▶ Sovânia e Danielle 
Monte vivem 
momento afi velar 
malas rumo a 
Milão. Convidadas 
pela Kartel, elas 
representam 
Artkasa na Feira 
Internacional de 
Milão. Antes do 
check in, passagem 
pelas tesouras do top 
cabeleireiro Tacio 
Melo.

▶ Humberto Filho 
chega ainda mais 
com força em 
Petropolis. A Lucy 
in Th e Sky é ótima 
do feminino da Le 
Coq. O masculino 
sugere novidade bem 
cool na loja que tem 
atraído na Potengi. 
Convém super 
esperar.

Destino traçado no 
próximo sábado. O “Chalés 
Barretas é o lugar escolhido 
para Pool Party Maranello. 
O line up fi ca por conta 
dos DJ’s Mucio NT e 
Gabriel Sodré tocando 
juntos soulful house. De 
Recife chega  DJ Romero 
B. (irmão de Leo B) mais 
Gabi Tasso, que promete 
live P. A de house e trance. 
E ainda o DJ Felipe BZ 
tocando Progressive House 
e Trance. A Maranello Pool 
Party vai ser das 17h às 
23h. Vai rolar ônibus para 
quem deseja se jogar na 
praia de Barreta.

1. Bebel Tinoco
2. Tathyana Bulhões
3. Cyndra Potiguar
4. Melina Ferreira de Souza
5. Raphaela Rosito

A Sabor Perfeito é 
uma fofurice em 
delícias, nome e 
fashionismo. Para 
quem vai conhecer 
a doceria, vale 
observar a farda 
criada pela estilista 
Roberta Hollanda.

1

1

2

3

2

4

5

Modelo aviator, assinado por 
Madonna, coleção Dolce Gabanna 
MDG para Oculare.
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CHEGAR AO CLÁSSICO na liderança 
do Campeonato Estadual. Esse é o 
principal objetivo do América para 
a partida de hoje, diante do ASSU, 
no Machadão, às 20h30. Caso con-
siga a vitória por dois ou mais gols 
de diferença, o alvirrubro atingirá 
os mesmo sete pontos do Palmei-
ra de Goianinha, mas com um me-
lhor saldo de gols. Assim, enfren-
taria o ABC com a moral de líder. 

E a tática para ter sucesso 
no compromisso de hoje pare-
ce bem clara na cabeça do treina-
dor Flávio Lopes. Acreditando que 
o time ainda está entrando no rit-
mo que ele deseja, o comandante 
acha que a repetição da escalação 
é o melhor a se fazer no atual mo-
mento. “As coisas estão melhoran-
do aos poucos. Desde o jogo con-
tra o Palmeira, a nossa equipe vem 
evoluindo muito bem. Temos que 
ir montando o caminho aos pou-

cos, não podemos acelerar as coi-
sas, pois podemos cometer erros, 
já que o grupo ainda está se co-
nhecendo”, destacou.

Mesmo admitindo que vai 
continuar com os mesmos titu-
lares em campo, Flávio disse que 
pode sair do 3-5-2, que foi utilizado 
nas partidas passadas, e utilizar o 
4-4-2, deslocando Adalberto para a 
lateral esquerda e adiantando Ivan 
González para auxiliar Norberto 
na missão de municiar Washing-
ton e André Neles no ataque.

“Trabalhamos a semana com 
duas formações, pois fi zemos essa 
modifi cação tática no decorrer 
das outras partidas. Então, treina-
mos para podermos fazer uma va-
riação dentro da partida. Mas os 
atletas estão prontos para jogar 
em qualquer formação. Eles es-
tão querendo as vitórias para co-
locar o América na briga pelo títu-
lo”, afi rmou.

O técnico parece precavido 
com os momentos em que o time 
parece se complicar em campo e 
tenta passar tranquilidade para 
que os atletas. “Nós temos que fi -
car atentos a tudo o que aconte-
ce e saber aqueles que estão sen-
tindo mais a pressão. Temos que 
mostrar que confi amos nos joga-
dores”, frisou Lopes.

Com confi ança de que o alvir-
rubro vai conseguir um bom resul-
tado diante do ASSU, Flávio Lo-
pes já projeta a equipe para o fu-
turo, quando os atletas que estão 
lesionados fi carão novamente à 
disposição.

“O nosso time está muito bem 
para essa partida. Temos condi-
ções de fazer um bom jogo e ven-
cer. E nos outros jogos, com os re-
tornos de jogadores como o Felipe 
Moreira e o Mauro, além do Lui-
zão, a nossa equipe tem tudo para 
crescer ainda mais na competi-
ção”, fi nalizou.

E a partida de hoje será espe-
cial para o volante Eliélton, que 
completará 50 jogos com a cami-
sa americana.

ASSU
A liderança também é o ob-

jetivo do ASSU. O time também 
tem quatro pontos e com uma vi-
tória se igualaria ao Palmeira. Os 
resultados recentes do time são 
os principais argumentos para se 
pensar em um resultado positivo.

Nos últimos quatro jogos, fo-
ram três vitórias, 2 a 0 sobre o Cen-
tenário e 1 a 0 diante do Potiguar, 
no primeiro turno, além do 2 a 1 
com o Alecrim, no primeiro jogo 
do returno. No último compromis-
so, o time empatou em casa, 3 a 3 
com o Palmeira.

A única alteração no time será 
o saída do zagueiro e capitão Pe-
dro, que cumpre suspensão auto-
mática. Guidon é o substituto.

A POEIRA VAI subir e os pequenos 
motores vão roncar a partir das 
09 horas da manhã de sábado. 
Serão pelo menos trinta carros 
disputando centímetro a centí-
metro o primeiro lugar da etapa 
Natal do Campeonato Nordes-
tino de Automodelismo, onde 
as velocidades ultrapassam os 
100 km/h. O evento é promovi-
do pela APARC (Associação Po-
tiguar de Automodelismo Ra-
dio Controle) e será aberto ao 
público.

Pioneiro, junto com outros 
quatro amigos, o piloto Geor-
ge Lyra também estará na pis-
ta com seu Buggy – veículo da 
categoria na qual vai competir 
– para enfrentar o calor do CIM 
(Centro Integrado de Modelis-
mo de Natal), localizado na ave-
nida Roberto Freire, próximo à 
passarela de pedestres, em Ca-
pim Macio. A competição reu-
nirá 30 equipes, entre pilotos 
e mecânicos. Somando com o 
pessoal da organização, serão 
mais de 100 pessoas envolvidas.

Também deverá participar 
do evento de sábado o potiguar 
Cleyton Viana, campeão brasi-
leiro em 2009, e vice-campeão 
ano passado, na categoria Tru-
ggy – carros de maior porte. 

Este é o quarto ano do even-
to e, pela segunda vez, terá uma 
etapa realizada no Rio Gran-
de do Norte – a última prova 
em Natal foi realizada em 2009. 
Apesar disso, em pouco mais de 
cinco anos de prática da moda-
lidade, apenas 20 pilotos estão 
fi liados a APARC. “É um espor-
te que tem crescido, principal-
mente no Sul do país. Aqui tam-
bém tem aumentado o número 
de participantes, mas a falta de 
apoio da iniciativa privada, po-
der público e até de divulgação 
inibem o crescimento da moda-
lidade”, justifi cou George Lyra.

Mas, aparentemente, essas 
não são as únicas difi culdades 
para participação pequena dos 
esportistas potiguares. O custo 
da “brincadeira” não é dos me-
nores, além de ser difícil encon-
trar peças e veículos na região 
Nordeste. Segundo George, para 
iniciar a prática do automode-
lismo é necessário o investimen-
to de pelo menos R$ 2 mil e que 
pode chegar até R$ 15 mil, de-
pendendo do modelo e potência 
da máquina desejada. “Esse va-
lor mais baixo é sufi ciente para 
adquirir o material básico para 
a prática. Além disso, temos que 

buscar no Sul do país, onde há 
lojas especializadas.”

E o termo brincadeira não é 
o mais adequado, segundo o pi-
loto potiguar. De acordo com 
ele, o hobby é interessante para 
reunir os amigos e, principal-
mente, garantir tardes tranqui-
las. “É uma sensação muito boa. 
É bom para tirar o estresse e co-
nhecer gente nova, competir e 
se divertir”, afi rmou o atual líder 
do campeonato potiguar na ca-
tegoria Buggy. Competição, in-
clusive, que terá nova etapa no 
próximo dia 16 de abril, no mes-
mo local do Nordestão.

FOLHAPRESS

ADRIANO SERÁ APRESENTADO 
hoje, às 12h30, como jogador 
do Corinthians. O atacante 
vestirá a camisa 10.

A primeira aparição de 
Adriano como jogador do 
clube não terá festa para a 
torcida: será no centro de 
treinamento, como ocorre 
com os reforços “comuns’’.

O departamento de 
marketing do Corinthians 
cogitou o Museu do Futebol 
como palco da apresentação. 
No entanto, desistiu.

Segundo a assessoria do 
museu, que fi ca no estádio 
do Pacaembu, houve uma 
consulta por parte do clube 
no sábado. Na segunda-feira, o 
Corinthians desmarcou.

O plano inicial do 
Corinthians era apresentar 
Adriano anteontem, para 
dividir as atenções da mídia 
com a chegada do atacante 
Luis Fabiano ao São Paulo.

Mas a derrota no clássico e 
a rejeição que parte da torcida 
demonstrou à contratação 
de Adriano fi zeram o clube 
desistir dessa ideia. 

O Corinthians será o 
sétimo clube de Adriano, 
29, que no Brasil também 
defendeu São Paulo e 
Flamengo. Ele afi rmou que a 
equipe “não vai se arrepender’’ 
de contratá-lo.

Adriano chega para ter o 
maior salário do Corinthians 
(R$ 300 mil fi xos, o mesmo que 
Liedson). Seus ganhos podem 
ser turbinados graças a ações 
de marketing.

FOLHAPRESS

BASTARAM TRÊS EMPATES 
seguidos na Taça Rio para 
que a torcida do Flamengo 
criticasse a queda de 
rendimento da equipe. O time 
ainda está invicto em 2011, 
mas corre o risco de fi car fora 
das semifi nais do segundo 
turno do Estadual. 

O sinal de alerta foi dado 
no empate por 3 a 3 com o 
Madureira, no último domingo 
- o time chegou a estar 
perdendo por 3 a 1 e ouviu 
vaias das arquibancadas.

“Contra o Madureira, 
demos vacilo, mas é coisa 
que acontece. O grupo está 
motivado e vou dizer isso 
quantas vezes for preciso”, 
afi rmou o meia Th iago Neves.

Ontem, o elenco fez treinos 
físicos na praia da Tijuca, 
na zona sul do Rio. A equipe 
volta a campo no sábado, 
contra o Duque de Caxias, pelo 
Estadual. Th iago Neves pediu 
cobrou o apoio da torcida.

“Acho que está sendo 
injusto com a gente, pois 
temos feito um trabalho sério. 
Sábado vamos tentar dar o 
espetáculo que todos querem.”

SEM FESTA PARA 
ADRIANO

NA PRESSÃO, 
EQUIPE RECLAMA 
APOIO

/ CORINTHIANS /

/ FLAMENGO /

 ▶ Adriano não é unanimidade

MARINO AZEVEDO / VIPCOMM

Na preliminar de América e 
ASSU, o Alecrim entra em campo 
para encarar o Potiguar. O jogo co-
meça às 18h30.

Ainda sem pontuar no segun-
do turno do Campeonato Potiguar 
e na antepenúltima colocação no 
ranking geral da competição, o al-
viverde quer fazer valer a tradição, 
vencer e se afastar da zona de pe-
rigo .  

O clube deve ter a estreia do 
atacante Acácio, que veio do São 
Caetano/SP. 

Durante a semana a diretoria 
do clube, a exemplo do que já fez 
a do América, cobrou a presença 
dos torcedores no Machadão.

Já o Potiguar tenta embalar. A 
equipe mossoroense vem de uma 

vitória no Nogueirão sobre o Santa 
Cruz, campeão da Taça Cidade do 
Natal, por 2 a 1.

GOIANINHA
O caçula do Campeonato Es-

tadual provou ontem que não en-
trou na competição por acaso. Jo-
gando em casa, no estádio Nazare-
não, o Palmeira não tomou conhe-
cimento do Corintians de Caicó. 
O alviverde venceu por 3 a 1, com 
gols de Marlon, Josivan e Nino. Jú-
nior Juazeiro descontou para os 
visitantes.

A equipe assumiu a liderança 
isolada da competição, com sete 
pontos ganhos e, agora, torce por 
um empate entre América e ASSU 
seguir na ponta da tabela.

LIDERANÇA É ANTÍDOTO 
PARA ESTÁDIO VAZIO
/ AMÉRICA /  ALVIRRUBRO ENCARA O ASSU EM JOGO VÁLIDO PELA TERCEIRA RODADA DO ESTADUAL DE OLHO NA PONTA 
DA TABELA; FLÁVIO LOPES VAI REPETIR EQUIPE, QUE TENTA GANHAR MORAL NA SEMANA DO CLÁSSICO CONTRA O ABC

 ▶ O último jogo do América no Machadão foi diante de poucos “fi éis”: diretoria cobra apoio

TIAGO LIMA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Machadão
Horário: 20h30
Arbitro: Andrielly Oliveira

ASSU

Erasmo; Leandro Macaxeira, 
Guidon, João Carlos e Léo 
Marinho; Emerson, Carlos, 
Leonardo Sá e Marcelo; Williams 
e Carlinhos.. 
Técnico: Damião Oliveira.

AMÉRICA

Silvio; Caçapa, Robson e 
Adalberto; Osmar, Eliélton, 
Rodrigo Thiesen, Norberto e Ivan 
González; Washington e André 
Neles.
Técnico:  Flávio Lopes.

ALECRIM JOGA PARA PROVAR 
QUE AINDA É GRANDE

Baratinhas do automodelismo em Natal
/ NORDESTINO /

CEDIDAS

CONTROLADOS 

POR RÁDIO 

FREQUENCIA, OS 

AUTOMODELOS  

SÃO RÉPLICAS 

DE CARROS DE 

VERDADE E PODEM 

ULTRAPASSAR 100 

KM POR HORA.

 ▶ Carro supera obstáculo na pista do Centro Integrado de Modelismo; disputas reservam muita velocidade e “pegas” entre os pilotos


